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BIBLIOTECA DE CINSTFRIÇACÇ 
gds PROFISSIONAL 

Única colecção do género existente em língua portuguesa, 
e tão proficientemente organizada como as melhores que 
existem no estrangeiro, ela abrange tódas as artes e ofi- 
cios. O seu último volume posto à venda é o 

MANUAL DO CONDUTOR 
DE AUTOMOVEIS 

Nová edição, ainda com mais gravuras do que a primeira 
e versando já mais modernos aper 

introduzidos na indústria automol 

se avant na e 
reza da sua 

até agora publicados 

== 

Mais de 600 páginas e perto de 700 gravuras 

OUTROS VOLUMES REC 
  

FÍSICA ELEMENTAR 
pelo cap. VALDEZ BANDEIRA e segundo o programa 

das Escolas Industriais 

Um volume de 710 páginas, com 
encadernado em percalina. 4  
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RADIO ii 
O «NON PLUS ULTRA» DO «RADIO» 

TELEFUNKENAO // 4 
es europeias por 
pente à corrente 

            

  

   

  

      

    
   

   
   

  

com selecçã 
kilociclos ; 
de iluminação. exterior. Peça 
folheto e demonstração a tôdas as casas 

de material de «rádio» 

A mais antiga experiência    
A mais moderna construção 

  

SOCIEDADE LUSITANA DE ELECTRICIDADE A. F. G. 
LISBOA Rua Dos FANQUEIROS, 12-16 PORTO — Rua Sá Da BANDEIRA, 209-215 
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EM 70 DIAS E 70 NOITES 
* 86.439 QUILÓMETROS PERCORRIDOS 

vitar um outro veiculo, o 
do-se sem que um só vidro    

    

      

         

          

             

      

   

      
    

    
   

         

mo um nevoeiro densissimo, quando pé 

  

sem do motor, seja 
nte a cinco 

o esforço se partisse pelo que foi de novo posto na sua posição normal e 

quilometros sem uma só par          nos carro teve de subir um talude v     duas vezes a volta da terra e equi 
  viço normal. Tudo isto em algumas semanas. E 

nte que acaba de fazer no “AUTODROMO D'AVUS», perto o moto! 
de Berlim, tomovel «CHRYSLER 65> de condução interior 
de duas portas, rigoro: e da séric dos seus mais pequenos 70 dias e 70 noites sem para 
detalhes. Este facto ni iva contra qualquer y mpre. Eis bem o que demonstra à 
ou muitos records de velocidade, mas é prova estabelecida, de- 

   lhcu de novo. 

  

  um acidente sem consequências 

  

    

  

constitue       de e o motor gira 
boa qualidade do CHRYS   

  

a uma velocidade média 
das extraordinárias qua- O Automovel CHRYSLER no scu record da mais longa distancia 

baixo da fiscalização dos Engenheiros, 
    de turismo: de 52 quilometros 19 a hor 

lido 
mente por um acidente que se deu durante a noite no mcio de 

PORQUE NÃO 
EXPERIMENTA 2 
V. EX* HOJE 
MESMO UM E 

rina, 130-2.º — PORTO 

  s deste carro. Esta demonstração foi interrompida brusca- bate ainda de muitas dezenas de milhares de quilometros todas 

  

  as prece entes tentativas. 

  

   A. BEAUVALET, Rua 1.º de Dezembro (Avenida Palace) — LISBOA e Rua de Santa 
Chrysler Motors Detroit, Michigan     

  

      

   

      

      

CONSELHO DE AMIGO 

  

rs on NU 
sobre a pele « deixa depois 
da barba uma agrádavel 

sensação de frescur 

A “venda em todas as boas Casas 
cicuires tmn STETTEN + Ca Lro   Conservar a tranquillidade 

de animo, sem alteração, 
em horas tormentosas, mostrar a força dos 
seus nervos é ser senhor do mundo. Não 
desesperar, conservar o socego de espirito, 

RAINHA DA HUNGRIA são as condições primaciaes para conduzir 
cada um o seu destino. 

Esta energia e socego de espirito são 
OS MELHORES PRODUCTOS produzidos pelos 

PARA OS CUIDADOS DA PELE A dir 

ACADEMIA SCIENTIFICA Os comprimidos de Adalina são um pro- 
DE BELEZA ducto de confiança da Casa Bayer ensaiado 

por milhares de medicos. Informe-se com 
o seu medico! 

mun ox mroaiank LISBOA   

      
  

REPRESENTANTE NO PORTO: LUIS VEIGA — RUA DAS FLORES, 192, 1 

    
  

Directora: MADAME CAMPOS     Avenida, | 5 - Ideione Nora ger LISBOA |



  

TRÊS NOVOS MODÉLOS 
MAIS BARATOS 

  

Os modêlos de mesa números 104 e 130, elegan- 
tíssimos de aspecto e com optimas condições de repro- 
dução; vão munidos de uma nova câmara acústica 

“His Master's Voice”, com braço girando sôbre esfe- 

ras e diafragma número 5-A. O modêlo número 104 
(máquina de uma corda) : em mogno, Esc. 1.600$00; 
em carvalho, Esc. 1.500$00. O número 130 (máquina 

de duas cordas): em mogno, Esc. 2.100$00; em car- 
valho, Esc. 1.900$00. 

O aparelho vertical número 145 tem tôdas as qua- 
lidades dos grandes aparelhos verticais. O móvel, 
mais simples e mais pequeno, permite que se ofe- 
reça o aparelho a um preço mais baixo: em mogno, 
Esc. 3.200$00; em carvalho, Esc. 3.000$00.     
  

    
  

  

  

  

      

  

      

4, As três grandes criações da “His Masler's Voice” 

“HIS MASTERS VOICE” 
GRANDE BAZAR DO PORTO, LDA. 

Lisboa Porto 

Rua Augusta, 150-152 Rua de Sta. Catarina, 192-198 
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faz desaparecer as sombras da noite, da 
mesma forma a Cafiaspirina afugenta os 
espiritos malignos da dôr. Ao enfermo 
presta alivio e bem estar. As suas excelen- 
tes qualidades para combater as dôres de 
cabeça, de dentes e de ouvidos, assim co- 
mo os incomodos periodicos das Senhoras, 
jamais foram ultrapassadas. 

Alem d'isso, a Cafiaspirina reanima e levanta as forças, sem atacar o coração 
nem os rins. 

    

     

  

Tm
, 

    
          
      
    

    

         

  

   

  

mi à 

  

   

   

Á venda em 
À todas as farmacias. 

    

  

  

DE 

ROCHA MARTINS 
Edição da Empresa 

      
     

  

cional de Publicidade 
   («Diario de Notícias»)       

     
   

      

     

   

   

O 1.º tomo desta magnifica obra 
  

sai no mês de Janeiro, encerran- 

   brevemente a as 

  

As condições para possuir este com- 
letissimo compendio de Historia Pa- 
tria são as seguintes: 30700 de uma 
só vez, facilitando-se o pagamento em 
duas prestações, . por 17950 cada uma 

ou cinco de 7250 

Todos os pedidos de assinatura 
devem ser dirigidos 

ao «DIARIO DE NOTICIAS» 
ás suas sucursais ou a qualquer livraria 

    

CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES 

A CP. no louvável intuito de estabelecer ligações 
diárias para Sevilha, por via Vila Real de Santo António, 
resolveu que à semelhança doque sucede com os combóios 
Sgt € 852 circulando na presente época apenas três vezes 
por semana, o primeiro às segundas, quartas e sextas-fei- 
ras € o segundo às segundas, quintas-feiras e sabados, 
os seus combóios diários n.º Sor e 802/800 passem a ter- 
minar e inici respectivas marchas na ponte de Vila 
Real de Santo António, em ligação com os gasolinas para 
1 travessia do rio Guadiana e com os «auto-cars» da 
Emprêsa Automobilista hiternacional que fazem o serviço 
entre Ayamonte e Sevilha. 

Assim, o combóio n.º Sor que parte de Lisboa às 
dará ligação. ao «anto-cars-que chega a Sevilha às 19,00 
do dia seguinte e, em sentido inverso, o «auto-car» que 
parte de Sevilha às 9,00 dará ligação ao combóio So2/800 

a Lisboa às 8,10 da dia imediato. 
ra destas ligações directas para Sevilha será 

  

efectrada pelo combóio Sor que parte de Lisboa no dia 14 
do corrente 

CONTINUA A MANTER 

A SUA SUPREMACIA 

LEIAM O NUMERO DE MARÇO  
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| REO 
Um nome respeitado em toda a parte 

  

  

  
Os que contribuiram para a 
construção do primeiro auto- 
movel REO em 1904, continuam 
seguindo hoje em dia a orien- 
tação da fabrica REO. Teem 
como norma a construção de 
automoveis que á boa qualida- 
de dos seus materiaes unam os 
progressos da engenharia mo- 
dena. 

Isto faz consequentemente com 
que os automoveis REO gosem 
dum nome famoso em toda a 

parte respeitado contribuindo 
os actuaes REO a manterem e 
aumentarem este bom nome. 

Ao comprar um automovel 
REO adquiere V. Ex.º a certe- 
za de uma duração superior á 
que é vulgar, um rendimento 
perfeito mercê da sua excep- 
cional construção e uma co- 
modidade que só se pode con- 
seguir com os melhores mate- 
riaes e uma precisão absoluta 
na construção. 

  

  

  

  

27 anos, da REO MOTOR CAR COMPANY, e atual Presi- 
presa da industria auto-motriz, fundador, com outros, ha 
REO são as iniciais de Ramson E Olds, um dos Si] 

dente do Conselho de Direção da dita firma. 

CONTRERAS & GARRIDO, Lda. 
AVENIDA DA LIBERDADE, 1465-171 TELF. N-789(PBX) LISBOA 

AGENTES NO NORTE. 

M. FREITAS DA COSTA & IRMAO 
RUA DUQUE LOULÉ, 

ES TCECECECCCECECCCE 

142/144 E! PORTO 

   

  

 



  

  

em consigo a saude e 
O perfume da boca! « 

Um encantador produto! 
Tubo, contendo uma amostra-gratuita de 

ELIXIR DENTIFRICO BENAMÓR= 3800 
A VENDA EM TODO O PalIz   
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Eis o novo 

  

    

   E 

L 

  
  

  
  

    
  

Um novo modelo que representa a ultima 
palavra em perfeição do fabrico Stude- 
baker! 
Ao luxuoso acabamento da sua carrosserie 
corresponde a perfeição do seu motor 
dando 70 HP ao freio. De manobras faceis 
e portanto ideal para quem tem de transi- 
tar pelas ruas de grande movimento das 
cidades modernas, veloz na estrada ; pode 
ser considerado, graças á sua concepção 

    
ultra-moderna, o carro mais rapido da 
sua classe. Uma suspensão especial, com 
amortecedores hidraulicos, dá-lhe o maxi- 
mo de conforto; o sistema de travões do 
tipo servo e o chassis “surbaissé”, garan- 
tem-lhe uma grande segurança e um 
controle mais eficaz. 
Visitem hoje mesmo qs-nossos salões de 
exposição afim de verem o novo Super- 
Erskine, 

Podeis comprar estes carros com o vosso rendimento, sem tocar no capital. 

Unicos representantes para Portugal: 

€. SANTOS, LDA. 

Lisboa : Rua do Crucifixo 55 a 59 
Porto: Lopes Cardoso, Lda. Rua Santa Catarina, 663. 
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COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 
PROPRIEDADE DE; da Alegria, 30 — Lisboa 

EMPRESA NACIONAL 
REDACÇÃO. 

E 

DIRECTOR-DELEGADO 
JOSE CARLOS DA SILVA 

    

DIRECTOR : 
JOJO DE SOUSA FONSECA 

PUBLICAÇÃO QUINZ 

    

16 DE ERVEREIRO DE 1930 
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   Martin Luís Guzmán, que inicia hoje a 
E ores mais representativos do novo México 

  

  

     
DE melhor cotadas no amplo mundo das le 

      

  

uam, pela sua honestidade « 

   México contemporâneo. O magnífico trecho ogia: emoção, interêsse narra co grande dom dé 
ária e carácier, sem a: 

que os homens e o factos atinjam espont 
cação. 

    
  

  

      

  

   

      

antes da Am 
a em pleno florescimento 

forte consciência colectiva de civismo, 
fnos lem dado clogúentes provas. 

  

   igna 

Uma manhã, Rodolfo Fierro chegou à S: 
Fetaria da Guerra um tanto descomposto « 

sorridente que de costume, 

  

   nas, nem 

  

isso, a sua bela figura deixava de se 
var ínteg) 

     

  

       ais fi    9 e branco, 
tinha perdido, no modo como lhe cobria 
ibeça, nem um ápice do seu ar va; 

bvocativo e certamente ameaçador. Envol- 
     

      

  

frases em modulaçi 
ve, evitando pal, 

) sen Olho, 
linda com 

es dum timbre 
    vras malsoantes e sos 

tanto defe 
     
  um    o, olhava 

À mesma púpila afirmativa e 
iridora. Mas, a-pesar disso, aquela ria- 
todo Ele parecia como circundado por um 
opaco : sem o estar de facto, mostrav 
ho e envelhecido. 

  

    

  

       
de dinheiro, pe 

e bom revoluc 
Os centos e acs milhares, e 

je dos dedos com mais 

    
   
    

  

s, à fôrça de bom gere- 

  

mário, gastava muito. Os. 

  

corriam-        

EPISÓDIOS DA REVOLUÇÃO MEXICANA 

» foi bastante a publicação de dois livros — 
La sombra del Caudillo — para que se coloca 

Eli postos do maior reléxo e perigo, nessa formidável cons 

clara visão dos Ralor a ser consultados por aqueles que tomem sôbre 
ziolência dramática 

e escritor insigne 

amente, por si só, tóda a sua grand 
1 novo colaborador, presta homenagem, 

tes, a ésse grandioso país que 
ica, não só pelas suas artes 

como também, e 

sua colaboração m Ilustração, é um dos escri 
Deslerrado em 'spanha, há alguns anos já,     

      
      

Aguila y la Serpiente 
à cabeça das firmas de maior prestí 

tras castelhana intervido activamente,    
  

  

   

ão ideológica que se chama fa revolução mexicana, tão mai compreendida como tantas outras e é ponuçuiça narra Nelas = pelos povos estranhos, as suas narrações têm o interêsso das coisho aids 

  

   

    

acontecimentos, documentos 
si o encargo de fazer a h 

que hoje publicamos é uma página de conseguidas com a difícil arte de 
saber marrar com precisãi 

falas dum estilo pomposo, 

  

anto- 

  

falsas 

    

e signi- 

na pessoa 
o México, um 

e pelas suas letras, 
muito principalmente, por essa 

de todo o nosso respeito e admiração, de que 

  

  

  

  

ques» (). E, como desde que entrámos no 
rra— o que êle 

    

     
obrigada a ser o 

seu banco, assomava de dois em dois ou de 
três em três dias por e escrex     

  

ne com voz suave e firme 
— Quero entregar-lhe um recibosinho. 

impossível - he 
pre;—n vo 

  

respond    eu sem 

  

ão temos nem um cent 

  

Mas êle, que conhecia o jôgo, insistia com 
os maiores recursos das suas doçuras verbais de 

  

bava por arra 

  

ar a autor; 

  

o, pelo 
parte do que esperava. De resto, 

fazia ser 
menos para 

    

eu com isto 

  

o seguir as instru- 
bel Robles, que me tinha 

   
ções de José 1 
dito: «Necessitamos de contar cs   ma grati 
dão do Fierro à qualquer preço». E, na v 
dade, 0 preço que pelo Fierro pagavamos não     

          
   

  

era excessivo em comparação com o que 
outros custavam : dois ou três mil pescs 
apenas, três ou quatro vezes por semana. 

— Bom — preguntei-lhe er » ver que 
depois de me cumprimentar não me di 

  

jo quere o recibosinho?    

    

      
       

  

        

    
     
      

      

          

        

        
             

    
        

         

          
     

    
    

    

      
      

     
      

       

              
      
         

            
           

  

a vontade — respondeu. Ma 
à principal 

agora 

  

Necessitav: 
falar... De lhe falar em parti 

E, sorrindo-se, 
vri 

  

   
tuou     s últimas pala- 

do um olhar aos dois taquigra- 

    

1 

     



   

    

vémol 

  

fos que estavam ao pé da minha escreva- 
ninha e a vários militares que espera    am, 

  

sentados no estrado em frente, o seu turno 
ce audiência. 

D quígrafos que se re 
sem e convidei o Fierro a sentar-se numa 

  

se aos dois ta     as- 
  

cadeira ao meu lado.   

  

ão — observou êle, — Parece-me que 
lhe posso falar livremente. D 

ou vamos para outro 
sítio onde estejamos completamente sós. 

  

im     

  

pache aqueles oficiai 

    

Adivinhei então que se tratava de algo 
positivamente sério, De modo que, 
explicações, fiz uma indicação ao gene 

» para que me seguisse fora do meu 
escritório. At âmos a sala e o gabinete 
do ministro, onde à essa hora s 
travam os ajudantes; abri a porta, dis 
lada na 1 sso à alcova 
privada, e ali nos fechámos. Sentei-me numa. 
adeira e ofereci outra ao Fierro. Ele, poré 

ceiton ; preferiu sentar-se na 
Hole iliaçái Gean resto de tódiga 

mal perceptível, para cima da colcha de 
sco verde. Observou depois, um por um, 

is da alco 

  

       
   ay 

   ve 

  

6 se encon-    
imu- 

  

arede, que day:      

   

      
    

      todos os móv E 
petes; abriu as gavetas da mesa que tinha 
ao lado, e, finalmente, pôs-se a chupar o 
charuto que trazia na boca, mas a chupá-lo 

4 carpete, os. 

  

      

  

com atenção tão reconcentrada que dir-se-hia 
não pensava noutra coisa. 

Eu, entretanto, estudava-o, esperando sa- 
ti 

inspirava a nossa 

  

fazer uma dupla curiosidade : a que me 
ntrevista, já impregnada 

de mistério, e a que nunca deixava de exer- 
cer em mim a presença daquela «form 
bestas, como lhe tinha chamado um jorna- 

a yankec. Esta última cra a que me 
embargava particularmente, Porque o Fierro, 
que era pela sua galhardia física um tipo 
inconfundível, gozava, além disso, duma 
lenda terrível e fascinadora : pintavam-no 
como autor de proesas e crueldades ora arri- 
piantes, ora heróicas. Ali, eruzadas as pé 

e hercúlcas, apoiado o cotovelo no 
joelho, inclinado o busto até à mão, enquanto 
os dedos mofam o rolo de tabaco e a boca 
despedia fumo, adqui 
16 

    

    

  

  

   

  

    o seu carácter pre- 

    

    
+ 

    sua luz própria, a sua irradiaç 
natureza semi-selvagem, dis 

ão 
    exacta. A su 

farçada poucos segundos am 

  

sob uma cap 
de palavras, modos e gestos civilizados, cho- 
cava estrepitosamente con! 

imos móveis de mogno, dos tul 

  

o ambiente dos 

  

  finfss » das     

  

aduras de brocado, como tima pedra por 
e e rasgasse com as 

  

polir que tudo estraga: 

  

suas arestas em bruto, 

    

De súbito fitou-me os olhos e disse-me : 
o David Berlanga.. 

  

Acabo de n 
acredite que o sinto. 
—O David Berlanga! 
A imagem daquele nobre rapaz, todo abn=- 

gação e sinceridade, desinteressado, valente, 
generoso, surgiu na minha frente. Pareceu-me 

      

vê-lo alçando o rosto pálido, a cabeça de ca- 

  

belo liso e comprido, no espaço que se inter 
punha entre mim e a figura, agora decidid:    

  

mente bru sanguinária, de Rodolfo 

  

Fierro, Recordei-o entregue, poucas semanas 
  

antes, a denunciar com denodo, ante a Con- 

  

venção Militar de Aguascalientes, tô 

  

queninas misérias e corrupções que cor- 
m, como um regato de lodo, por debaixo    

     

    

   
   

    

      

        
    

   

   

    

  

     

            

   

  

     

     
    

  
  
  
  
  
  
       

    

      

        

dos homens da revolução. Compuz dum s 
traço à órbita completa da sua carreira de 
revolucionário jóvem, sempre  postergado 
sempre perseguido em segrêdo pelos habi- 
líssimos imorais que conseguiam escalar 
conservar altos postos à custa de intrig: 
falsidades e traições. E sob o olhar daquele 
matador de homens que tinha diante de mim, 
senti rápidamente um impulso horrível, uma, 
vaga inclinação a converter-me também, 
em assassino, como tantos outros cujo ar n 
pirara nos últimos meses, e a manchar com, 
angue humano a rica carpete daquela estâns 

cia. Ignoro se foi o instinto do bem, ou 
cobardia, ou o estranho acento de súplica qj 

a firmeza com que os olhos 
erro estavam cravados nos meus 

certo é que a volição profunda que me ob 
gava a lançar mão da pistola, variou 
curso e manifestou-se nestas palavras, q 
eram já como a aceitação do irremediável ; 
— E porquê? 

  

    
  

    

nimbay 

    

  

— Por ordem do chefe... 
E então Fierro contou-me tudo.     

binetes reservado: 
várias mulheres, 
Chefe. Você bem 
nestes cas: 

e depoi 
Não me refiro ao Berlanga, mas aos ofici 
do Chefe. Pois bem: quando lh 
taram a conta, éles limitaram-se a assinar 

    

aaa Roo di 
do Norte estava cheia de 
nós, os «vili 

  alteadores, q 

nos triunfar |



  

  

  

    

  
MUSEU DO PRADO 

MADRID 

PAULO VERONESO 

Suzana e 

os velhos 
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és das fórças do meu general Villa, pa- 

É O vale dos oficiais para que o dono do es- 
ecimento não ficasse sem o seu dinheiro, 

guardar o documento — declarou — 
prova da conduta das tropas do Chefe, 

Os oficiais, é claro, ouvi 
    

m tudo o que o 

    

    
    

   
   

  

     
   
   
    

    

     
      

  

      

   

  

     

  

|O meu general Villa ficou furioso. 
= Êsses cães — disse — que andam a la- 
me às botas e a querer morder-me os 

sim. 

    

= Esta noite arranca-me você o Berlanga 
O encontre e fuzila-mo. 

É que podia cu fazer, senão cumprir as 
? Depois, ordens destas nunca me ti- 
srpreendido nem incomodado: há 

já que andamos nisto, como você sabe. 
y morto o Berlanga, é quando a coisa 

a pesar-me, porque, palavra de honra, 
o aquele Berlanga havia poucos : demons- 

bem no fusilamento. Nunca eu serei 
de matar outro como êle, a: 
o chefe pelas armas... 
harmonia com as ordens recebidas, 

me a buscar o Berlanga entre a meia 
€ a uma da manhã. Meti em dois autos 

à grupo dos «dorados», e andei, seguido 

        

im me 

   

«Sylvain». Acabei por supor que o Ber- 
a devia estar lá, porque recordava ter 
do dizer aos ofici: 

  

is, quando falavam 

in» quási tôdas as noites. 
ivamente, quando cheguei ao res- 

te lá o encontrei, Ao acercar-me da 

  

nhava-se pelo charuto que fumava, que 
a mais de meio e, ao parecer, de finis- 
qualidade, pois a cinza, qual enorme 

|, mantinha-se tôda pegada ao lume. 
que, por ordem do meu gencral 

estava encarregado de fazer com que 
companhasse, e que scria inútil qualquer 
lência, porque vinha com fórças bastan- 

fazer com que me obedecesse. 
Resistência ? — respondeu-me. — Que se 

nestes casos com a resistênci 
mou o dono do restaurante ; pagou a 

pôs o chapéu, tendo o cuidado, 
fazia tudo isto, de que os seus mo- 
não desprend 

saímos. 
Voltou a dirigir-me a palavra quando 
imos pela porta do quartel de San 

  

       
    

    

      

    

    
   

   

  

a do cha- 

  

ssem a ci 

  

Vão — respondilhe, É aqui onde o 
fusilar. 

dos autos e entrámos na casa 
: À luz frouxa da lâmpada que ali 

  

     
    
    
   

a pts o ie    renda cedia ta 

ardia observei com certa curiosidade o aspecto 
daquele homem, que iamos passar pelas 
armas sem mais formalidades nem histórias. 
Fi-lo quási mecânicamente e agora deploro-o ; 
porque o Berlanga começou então a interes- 
sar-me. Estava tão tranquilo como quando o 
levantei da sua mesa: nem a côr da cara 
tinha mudado. Com a maior calma que na 
minha vida vi desabotoou o jaquetão. Tirou 
dum dos bolsos de dentro um livrinho de 
apontamentos e um lápis. No livrinho escre- 

    

veu várias linhas, muitas decerto, visto que 
tardou algum tempo c eu não 

  

i que levan- 
se o lápis do papel nem que se detivesse ; 

escrevia, pelo contrário, sem interrupções, 
como se de antemão soubesse o que tinha de 

    

E dam dg mito 

LU. 

  

TRAÇÃO 

nou a cabeça até quási chegar à mão em que 
tinha o charuto, e finalmente disse, respon- 
dendo ao meu gesto 

Vamos já, Não o farei esperar muito, 
«E durante alguns segundos, que para mim 

não duraram qu uou fumando, 
pesar da escuridão vi bem como apertava 

cuidadosamente o charuto entre as pontas 
dos, dedos. Adivinhava-se que, alheio quási 
à sua morte iminente, o Berlanga se delei- 
tava, detendo-se de quando em quando a con- 
templar o enorme capitel de cinza, cujo ex- 
tremo, pelo lado do lume, luzia com um vago 
resplandor côr de salmão. Quando o charuto 

tava quási completamente consumido, o 
Berlanga sacudiu bruscamente a mão e fêz 

  

    

    

  

    
    

    

  

  

      

  

pôr. Tirou um anel do dedo; extrafu dos 
outros bolsos alguns objectos, e dando-me 
tudo, inclusivé o lápis, disse-me ; 

Se - puder ser, agradecer-lhe-hei que 
entregue estas coisas à minha mãe, Neste 
papel vai o nome e a direcção... E estou às 
suas ordens. 

  

  

    

«O seu rosto conservava-se inalterável. A 
voz não acusava o menor acento de emoção. 
Apertou o jaquet 

  

io, não inconscientemente, 

mas com pleno dor 

  

do que estava fa- 
zendo, e ainda atento, como durante tôdas 
as operações anteriores, a que não se des- 
prendesse a cinza do charuto. Esta, no 
tempo decorrido, tinha crescido muito. O ca- 
pitel branco era já bastante maior que a 
base de tabaco que o sustentava. 

«Saímos da sala, 
«O ruído dos nossos passos, ao atravessar 

os pátios do quartel, soou-me a dco, a estra- 
nho, a irreal. Ainda o trago metido nos ou 
dos como um prego. As caras mal as via- 
mos, porque a luz era pouca, 

      
  

   

  

«Passada uma porta, depois de outras mui- 
tas, detivemo-nos ; mandei formar o pelotão 
dos «dorados» em frente a uma parede e vol- 
tei-me para o Berlanga a indicar-lhe que tudo 
estava a postos. Ele então pareceu fixar em 
mim a vista por um instante ; depois incli- 

        

brilhante e 
silenciosa. Depois arremessou longe a ponta 
e com passo tranqíilo, nem precipita 
Jento, foi pegar-se à parede... Não se deixou 
vendar.. 

caír a cinza no chão, como bras 

  

ido nem, 

    

— Foi um crime horrível — di 
ierro após ur 

  se eu ao 
    longa pausa. 
— Horrível, sim — respondeu, e entregou 

-se novamente a esfarelar o charuto, agora 
mais afincadamente que antes, obsessionado, 
atento ao proc 

— Na realidade — continuou pouco depois 

  

o formativo da cinza. 

  

—eu não sou tão mau como me pintam. 
Também tenho coração, também sei sentir 
e apre Que valente, êsse Berlanga! E 
que forte! Vê isto? — e mostrou-me o cha- 
ruto — Desde esta madrugada que ando em- 
penhado a fumar um charuto sem que a cinza 

ia ; mas não o consigo. Os dedos, que não 
domino, movem-se-me irresistivelmente e a 
cinza cai. A-pesar de que o charuto não é 
nada mau, acredite. Em compensação, ele, o 
Berlanga, soube ter o pulso firme até que 
quis, até ao preciso momento em que o 
íamos matar. 

  

     

    
    

  

(Exclusivo da «lustroçãor.) 
MARTIN Toi 

  

Gozuás, 

7 
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O Senhor da bó jortu arretem!... A   à estava aparelhado, ai 

  

em face, ofegante, sem poder despedir 
redes e cordas na cale, à pôpa o arrais, à O arrais volveu olhos e avistou a Rosa voz. 

  

prôa o vareiro, muitos homens nos castelos Bau que corria para a borda de água, braços Não entrem ao mar... Morreu 0 mestres 

  

com os remos formados, testos à manobra, a espadanar, a fralda e as brancuras das Pode tá ser, mulher do diabo!? Ainda 
outros, mais a cáfila das mulheres, de om- pernas gordas em remoinho, como albatroz não há grandes horas que esteve a falar    

   bros contra os costados da nave em que desasado, Entretanto, a vaga maciça e longa, comigo. 

    

  

vinha chocalhar a onda, ora de arremêsso, afiada em cunha, que insinuando-se por de Homem, morreu! 
ora brincando. Já o rítmo que conjuga as baixo do barco o suspenderia e levaria no Ah, cadela de vida! — gorgulhow q 
fórças para o arranco extremo era psalmo- refluxo melhor que em andilhas, repicava na Pamplino, que cra casteleiro, sacando O 
diado pelo arrais da terra terra. Encabritou-se e recafu o barco duas “gorro. — Padrenosso que estais no céu 

O upai e três vezes enqu a companha tresma- Homens c mulheres oravam, cabeça baix     
6 vá! lhava, chapinhada pelo   nar. Só naquele ins- descoberta, virada ao mar traiçoeiro. 1 

  

Ô chapa! tante havia de aparecer a coruja do in- para lá das cem braças, o Deus ande comigo, 

  

Ó salha! de pequeno entre oceano e firmamento, leme 
Quando repercutiu ao alto da práia um Raí's Uabrazem! — murmurou o Mira brava uma garça boiando. Acima do cício 

  

aulido gemebundo quando, pesaroso da boa largada, a viu das rezas, a água continuava a vasquejar, er 

 



     

    

     
   

   
    
   

    

    

   

  

    

    
   

   

   

  

lendo e deixando caír de sopapa o casco do 
"Senhor da bó fortuna. Quando acabaram de 

  

Fencomendar ao Altíssimo a alma que se des- 
prendera do barro, ord 

| Soturno 
= Gentes 

  

nou o arrais em tom 

toca a calar o barco!   

Vieram os bois e, estendendo varas diante 
  

  

da embarcação e sob cla escorregando 
de pinheiros, içaram-na para a borda. E os 

  

Kinta e cinco marítimos destroçaram, de ar 

  

mais pária ainda, sombre: 

  

SO a da   dos pela 

    

“morte, nos andrajos que mal lhes cobriam a 
nude, va 

  

arosos recurvos para o chão a ven- 
fer a móvel arcia. Sentido do passamento 

É do mestre e amigo de tantos anos, o Mi 

  

Estarreceu no castelo da pópa lúgubre e me- 
dlitabundo. «Saíra uma escritura a sentença 
do ti?Espe 

  

ça, do Coimbrão, um demónio 

  

| que não aprendera artes em Coimbra e lia 
Ho cadáver como na cartilha    
Mano scismático e com vá; 

    

== Não bota o estio fora 
FE não boton, embora não acertassem três 
Noitores em dizer que o roble tinha carcoma 
BRO Deus o acolesse no seu seio que por 

Ajicla corda de práias, da Nazaré a Matosi-    
  

a dentuça. Nos dias gordos de pesca, as mu- 
lheres dos pescadores não cobravam rapola 

o € medida, como era de lei na com- 

  

panha do Chegamisso; encl 

  

am o alguidar 

  

de cogulo. Nas vezes em que a borrasca to- 
lia a saída 

  

dos barcos, era vê-lo de porta 
em porta: Tens pão? Tens azeite? Liberal 

  com os pobres, em casa dêle 4 gastava-se à 

  

grande e à farta... Vinham de Leiria, e até 
da capital, expi 

  

mente, ao regabofe das 
caldeiradas a que 

  

próprio dava um tem- 
pêro que era de comer e lampar por ma 

  

Tinha amigos certos e verdadeiros em tôda a 
parte e, por aqueles poviléus à roda, com- 
padres bastos como cogumelos. Mancebo que 
se apresentasse com duas regrinhas suas não 

  

punha a mochila às costas; réu por quem 
ele terçasse, não acendia    muitos cigarros 
para o carcereiro. Também em peitas e lar- 
guezas consumiu o melhor do que 

  

ngeou. 
Podia d Zé, 

  

ar fortuna e legava 

  

por 
junto, dois barcos, o Senhor da bô fortuna 
eo Dragão do mar, sólidos é certo que nem 

   gados, com os apetrechos da ordem, 

  

tudo de cara como agora já se não fabrica ; 
bom património para cabeça govern     pa: 

  

lhas erguidas no ar p    experientes c 

  

Toncos. O filho podia ombreá-lo na audácia, 

que já dera provas disso, mas na rijeza de 
ânimo, igual em todos os lances que reque- 
riam valentia e desembaraço, no estar sem- 

pre pronto a jogar o co 

  

ção para trás das 
costas, no traz 

  

er O sangne ao mesmo ponto 
de fervura, fica e déle.     muitas léguas lon 
Duzentos anos antes teria sido capitão de 
piratas e rei em alguma ilha sem dono. Medo 

  

  tinha 

  

o de Deus e de mais ninguém. Em dias 
  que assobi 

  

al do con- 

  

a nortada no pin 
celho, parecendo as   anfonas tôdas do mundo   

ao des   fio, e o mar atirava ronco que dir- 
    À querer engolir a terra, o Lusitano 
vinha à varanda do escritório, observava o 

  

ILU 

  

      balho, e não raro tangia o búzio. Na gara- 
bulha das mulheres que batiam o dente e 
invocavam os santos advc 

  gados, dizia 

  

para 
os homens 

Tendes confiança em mim? Então toca 

  

aparelhar que vamos apanhar pescado que 

  

até a rede rebenta de farta. 

  

lá jam. 

  

Requeria para si o posto mais 
esforçado, ao remo, que 

  

homem para 

  

desantorizar o seu arrais, tirando-lhe a vara, 
Mas honra a quem a merece, se comandar 
é reger homens por uma vontade êle era O 
capitão e todos os mais soldade 

  

Braços 
nodosos e cabeludos, como troncos revelhos 
de «     valhiços, jogando com inalterável ca- 
dência, sem que se lhe onvisse arquejo, sem 

«e 

      

que lhe orvalhasse a, testa camarinha de 
suor, ao seu alento o barco era toninl 

  

a 
saltar por cima das ondas. Os seus olhos 
azuis, frios como espada: iam direitos, fitos 

  

no mar, € parece que o grande cão o temia. 
A sua intrepidez torna    os outros intrépi- 
dos. Engano que o homem do mar seja em 
regra animoso. Mais que o bicho da terra! 

    tem ocasi 
  o de ser valente e forçadamente 

O é. Mas ninguém como êle é atreito ao con- 
tágio do temor e do brio. Um cobarde, se 
lhe dão âncoras, torna uma tripulação inteira 

  

bandada de capões; um bravo rompe com 
cla, he: destemida até o do 

  

  meio 
inferno. O Lusitano era dêstes cuja presença 

  dá espíritos a quem os não t 

  

e nervos aos 
abonados de enxúndias. Das ve 

  es que cori 

    

a sorte do ma 

  

encapelado « a companha do 

19
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Chegamisso se despejava pelas tavernas a 
  jogar o liques, mais receoso o r gedor que o 

  

mestre, o mestre ainda mais tremelicas que 
o mulherio, nunca por nunca lhes sucedera 

  percalço de monta. A marinhagem sentia 
pulsar bm coração só e Esté-cra de aço, não   

houvesse dúvida, mas acima de tudo con- 
tava a sciência do Lusitano. O grande bruxo 

  

  

lia nos segredos do mar melhor que na letra 
redonda e nunca se enganava no crédito que 

  

era legítimo atribuir aos seus ímpetos c 
fúrias. Também sucedia com mar de leite 

  

dar alta à companha. Os barcos do rival, 
mais sôfregos que bácoros à bolota, madru- 

  

avam a apanhar a boa terra de pesca   

tanto o Chegamisso, que da 

  

gada 

    

    

      

   

      

   
   
   
    
   
   
   

    

percebia ainda menos que os padres do 
esta- 

  

latim, como o Savelheiro, afoito ma 

  

rola, riam sob capa da folga do Lusitano. 
Mais duma vez o sorriso lhes murchou nos. 

lábios que o temporal surpreendia-os de so- 

petão e não havia santos na côrte celestial 
a que não pedissem misericórdia. Acontecer 
até numa dessas saídas 

  

com felsa bonança 
quebrar-se-lhes o roçoeiro, e o barco de cima 
da água dançar tal dança que o uivo dos tri- 

pulantes se onviu às oitenta cordas e fêz 
pular quanta gente havia nos palheires para 
a beir:   mar.. Era O Lírio de Jericó, dias an- 

  

tes reforçado com cavernas novas, calafe- 
tado, pintadinho a verde-terno, cercadura 
escarlate a tôda a roda. Mas que valia, mar- 

dd) 
    lo pelas ondas bravas, sem 
govêrno, era co 

  

no berço de me. 
nino levado na ressaca e com 
que o mar joga o chinquilho. Os 
gritos na práia subiam até às 

  

s. Já as mulheres se ti- 
nham lançado, tum 

  

de rojo e, 
rabadilha voltada ao oceano para não ver a 
desgraça, arrepelavam-se, r 

  

vam, e seus 
dentes batiam as rez, 

  

como matracas ; ou- 
tras especavam os braços ao alto, berrando 
mais forte que cabras esfoladas vivas. A cada 

  

estremeção do esquife, lá ao largo, o aulido 
empolava 

Senhor dos Aflitos ! 

   - Minha Nossa Senhora da 

  

Senhora da fazei o mar 

  

chão! 

Rico Padre 

  

nto António, assim como 

  

livraste vosso pai da morte, livrai aquelas 
alminhas do perigo e da má sorte! 
Quem os havia de salvar? Em casa, ao pé    

     
     

      
    

    

    
   
   
     

   

          

    

    

    
   

   

    

  

   
   
    

        
   

   

    

   

das semente 

  

as, O Lusitano tivera rumor do 
    esastre e correra à praia. Não esteve muitos) 
minutos para avaliar do lance € resolver cont 
sigo e com Deus, Despindo-se em menos dum 

  

amen, atirouse à água 

  

Yada que nada, 
cada braçada que parccia varrer uma onda, 

  

ante os olhos desv 

  

ados do povo que gemia 
a cada um dos seus mergulhos, respirava 

  

quando volvia à tona, ora arrastado por uns] 
mares, ora furando outros como espadarte, 
lá caçou a ponta do roçoeiro que pôde amara 
rar contra um dos odres com nó bastante) 

para, firmando-se, retrocederem a terra, À 

prosa deu que falar e até esparrinhou para 

  

as gazetas. Homem até Almeida! Quando, 
punha pé nas suas lanchas, de curioso ou] 

te, 4)     então aos remos tal um homem de aj 

  

tripulação ia descansada como rezam as es] 
crituras da barca de Pedro quando Jesus já 
dentro. Ninguém lhe ouvia uma voz; nine 
guém lhe not 

  

um trejeito; se havia pel 

rigo era o primeiro a dizer : cá estou! Um 
ano, fins de Outubro, tinham-se abalançado 
a lançar redes com mar 

  

ncerto e caso foi que 
já ele, como arrais, proferira as palavras da 
lei; «Rede largada às águas, à Virgem é en 
comendada ; seja louvado e adorado Nossg 
Ss   nhor Jesus Cristo!» quando veio um golpe 
de mar e safou a mão de barca das unhas 

  

do calador. Credo, há mais de quinze anos) 
que andava no va 

  

ganau, avaria daquelas er 

  

novidade! A tôda a lufa remai 

  

am à ré, mas) 
a vaga sumiu-lhes a corda para aparecer brãs 

sas além, serpenteando, submergindo-se e) 
emergindo, tão agitada que tinha mais jeito 

  

de hidra que de cabo feito com o linho dos 
teares. Os homens não tinham perdido o san, 
gue-frio que estava no meio dêles a alma, 
imperturbável, o perigo, porém, tornava-se 

  cada vez mais ins 

  

ante e, se os corações não 

  

   o diziam, os rostos pálidos como na hor 

   da morte, não atinavam com o disfarce, O) 

pior é que o mar súbitamente enfurecera, 
c 

  

ando campas, santo Deus, a fazerem:     
e a esborralharem-se umas atrás das out 

  

que tinham mais altura que casas. 

  

— Uma libra de oiro a quem 
cabo!... — exclamou o 
do-se 
duas        
remo fora tão seguro como. por 
pont 

  

Ninguém deu voz presença c tornou êleg 
— Eu vou lá mas sou pesado. Seja o q! 

Deus qui 

  

r! Lavagante, és capaz de agueis



  

    
   
    

    
   

   
   
   
    

  

    

    

    lar o remo e cu na pá? fis? Então cospe às 
unhas... 

Safou a 

  

aqueta, as botas, as meias, e ben- 
Zendo-se gatinhou pelo remo fora como gato. 

  

Lá no tope, enclavinhou as pernas e dei- 
Xou-se ir de cabeça para baixo como palhaço 

la barra fixa. A ponta da corda aparecia e 
   Eksaparccia baldeada pelo mar, donde resul- 

Elava não afundir-se de Consoante ela   vez 
he reluzia aqui e ali, ia dizendo: eremai à 
É; remai a sotavento» e à tórça de remos 

Fa companha proc a obedecer. Ali se andou 

  

um bom migalho naquele brequefesta infer- 
Bal até que pôde fitar a corda. 

    

Assim que lhe 
Sou Os cinco mandamentos, marinhando 

  

    
   
   

  

    
   

    

    
   

a carregado com dois 
rapau, já deitava os bofes todos 

lagre fôra o Lusitano vir no barco qu 

  

quelas áfricas menos êle. fi que 
ão sabiam que o Lusitano, antes de ser dono 

  

armação, fóra um dos marinheiros mais 
  iimentados da navegação àe vela em Por-    g 

figal. Aos dezasseis anos já êle marcava 

ros de grande curso, 

de fiada anos e anos, tantos que lhc 
a dêles na cabeça. Ele, Mira, fôra 

heontrá-lo mestre num lugre de carrei 

  

a en- 
Pórto e Pará, estimado dos superiores, 

lienquisto dos subalternos. Ali se conhece- 

1am e selaram amizade em horas difíceis e 
  descuidosas — tormentas no mar alto, socia- 

tas nas baiúicas do cais estrangeiro, até rixas 

    

nas viclas mal madas. Fora da sua sina, 

Lusitano cra um leão. Duma vez, levara 
diante de si, à cstadulhada, a tripulaç 
dum bergantim levantisco ; doutra, por causa 
de certa marafona, pusera ao sol as tripas 

dum inglês assomadiço, Quando os armado- 
res se avisaram de mudar de vela para a 

  

máquina, o Lusitano despedit-se. À roda dos 
quarent   , não lhe sorria cometer a prática 

duma marinharia em que necessariamente te- 

ria de voltar ao comêço. Muitos portos, tam 
bém, estavam-lhe vedados por nêles ter conta 
aberta com a justiça, questão sempre de nai- 

    

fadas e arruaças, e tem io a vapor 
  que, ao contrário do veleiro pacato e vaga- 

roso, faz escala por Seca e Meca, ao sabor 
   dum telegrama. Tinha améalhado uns vin 

    

tens, retirava-se, “Também êle, Mira, levan- 
tara para à Vieira donde era filhote, ao chamo 

daquela que hoje cra sua mulher. Beberam 
numa casa de pasto duas garrafas de Ama- 

rante e rodaram do Pórto até ma 

  

dos anos andava éle na companha do 
tão lembrado do amigo como da primeira ca- 

misola que vestira, com quem dá de 
na taverna que hoje era do Pisco e ao tempo 
da tia Janeta que Deus haja? Com o Lusi- 

tano. Mais ruço, menos tanado do mar, mas 

com aquela cara de fortes queixais e olhos 
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tão azuis que dava quebranto fitá-los, ou cra 
o próprio ou o diabo por êle. O homem inda- 
gava do pinhal do Urso e pedia guia que lhe 
ensinasse o caminho.   

    Se o mar ámanhã estiver tão bravo como. 
hoje, que-nos não deixou lançar as rêdes, 

  

aqui está quem o acompanha, seu Lusitano. 
   Ó Mira, ó alma de Barzabu, és tu? 

Abra 

  

aram-se e, como dois ami 

  

os que fol- 
gam de se vêr e lembrar os velhos tempos, 
pediram vinho ; ali os surpreendendo a noite, 
copo despejado copo.cheio 

Foi a leilão a «arte» do Evo   à por falência 
judicial. Há mais concorrentes a uma carroça. 

que a apetrechos do mar. O Lusitano cobriu o 
      nço, € bem andou que lhe ficava à arma- 

  

duas   ção — duas “lanchas, rêdes, cêrca de 
  cento cordas - 

  

coenta   por uma me 
gueira. 

Mira 

  

lhe é   e, depois de levantado 
o ramo 

  

tomo-te para arrais mas não abres 
bôca sôbre o passado. O que lá vai, lá vai 

— Homem, não sou dos que têm o « 

  

ção 

  ao pé da bôca e o que exiges ponco é. Que s: 

            

    



    

eu da tua vida que te envergonhe... ? Que es- 

   faqu pecados de todos 

  

ste um ingl 
os marinheiros, Também tenho dêsses. A mi-    
nha pena tôda é não ter despachado p     o 

    

caldeirão de Pero Botelho com quantos fran- 
ceses, negros, ingleses nos buscaram quesília 

do 

  

por êsses mundos de Cristo! 

  

— Escusas mesmo de dizer que me conhe 
ceste no lugre. 
— Está dito!   
O Lusitano era homem de capricho e cui- 

dou de pôr a armação à altura. Instalon-se   

  

na praia com a família, irmã e filho que pela 
  pinta, bem o cra. E ali lançou raízes para 

sempre. Quem cra, donde vinha, ninguém se 

    

incomodou de saber. Lá na terra dentro êstes 

  

mistérios dão com os curiosos doidos. ) 

  

a   

borda de água, afeita a gente aos va     
uns que chegam, outros que 

  

tem, ums que 

  

a onda traz, ontros que a onda leva, não cau- 
sam febre a ninguém. Ao cabo de ano o Lu- 

      

jano era cidadão da praia, a praia triste 
do Pedrogo, mê senhor. Ali aprendera o filho 
letras, e se fizera homem. Ali ia dormir a 

noite sem fim o valente dos valentes». 

  

Ja assim evocando, seismando o arrais,     
olhos perdidos pelo Oceano naquela costu- 

  

ta de homem do mar. Ao largo, a uma 
vintena de remadas. passava em triângulo, 

  rápidas como flechas, um bando de negrola 
A água mostra calma, escurecida au 

  

a-se   

  longe por fuminho pardo, cortada a meio    
do azul 

  

campo por barra que i co ao     
verde-garrafa, alegre de miríades de lumaréus 
claros, enquanto rente à costa parecia um     
espelho manso a reflectir a luz brava do sol. 

  Boa hora de pesca! As ondas eram doces 
soluços que vinham desatar na praia em 

      

borbotõe e a retirar da   de espuma, a correr 
areia mais vi    zes que cabritas côr de neve. 
Impelido pelas dus    is turmas de quarenta re- 
madores, aliviado da carga, o Deus ande 

  

comigo av 

  

nçava, prôa à terra, garbosamente. 
Pelo rumo que trazia, vi 

  

a bater ali perto, 
o Mira esperou pa 

  

a dar a notícia. Na pra 
os bois aguardavam a voz de alar a rêd    
boieiras   à frente com a sáia alevantada pelo 

  

alteador, no gorfo de veludilho o   spelhi- 
nho da grandura de vintém, onde havia sem- 
pre um raio de luz a brincar. Acocoradas na 
rampa, que mergulhava para o mar, arran- 

     as mulheres dos costais, os bufari- 
nheiros arrematantes do pescado, o rapazi 
ratoneiro, os homens dos xalava 

  

res. 
Vinha perto o Deus ande comigo, regido 

bi: 

  

escolher o seu mar. 

  

pelo Savelhciro qu 

    

duas remadas ; uma pa 

  

usa à espera de 

    1 tomou o barco sôbre si, como 

  

alanque na cernelha de clefante, e depõdo 

  

a prai 

  

sem baque nem estreme 

  

— Boa manobra — ficou a cogitar o Mira. 
   

  

Mas eu vinha sôbre barlavento as 
guas baixas e o barco devia ir em busca de 

mar mais ao Norte para não perigar no 
recife, 

  

e? — pregunto! 
para o Mira o Savelheiro da prôa da nave. 
    Morreu o patri 

— Morreu o patrão...! — repetin o outro 
com voz comovida. — Deus o receba à sua 
direita. 

Os homens, entre 

  

nto, recolhiam os remos 
« lançavam as espias ; uns deram-se à faína 

  

de calar o barco, outros, suarentos, sujos, com 

  

as cames a luzir por entre os fraldejamentos 
velhos do riscado, la ndo, na 

    

onda enlanguescida. 
— Andava adoentado, mas nunca in 

          

um fim tão súbito. 
para o arrais, extático sôbre o castelo 
pôpa, tomado também do nojo da morte, 

— Tantas vezes a coira deita o harpão quê 
acaba por nos filar! —respondeu o 
Iheiro. 

— Vou para lá 
— Vou. 
Saltando em terra di: 

que já comentavam a má nova : 
  — Eh rapazes 

tano que o Senhor acaba de ch 
  vina pres 

que o céu anuncia mudança. 
Foram subindo a pi 

vaga 

  

andavam, 
lento de remontar a rêde. À 

  

nhados 
crónica da vida e morte do tio Lusitano q 
expirara sentado num banco, sem ruído « 

  candeia sem 

  

nebres. 
Ao longe onvia-se cantar 

Eu sou o mar, tu és a terra, 
Qual de nós tem mais riqueza... 

Das bandas da Vieira escorregava uma 

  

vem que 
ncite cer 

Mira murmnron : 

  

— Morreu o domador, brame a fera. Va 
ter to    

(Inédito, 1929). 

  

gora, V. 

nça! Calai o barco bem em s 

r, carregados de melancolia. Os bois j 
sobe, desce a praia, no manejo 

s abas dos palheiros, de 

azeite, 
nimo contristado aqueles responsórios fá 

a escurecendo o céu como se fô 

rmenta grossa ! 

    
    
    
   

   
   

     
    
    
   
   
   
    
   
     
   
   
    
   

   
   
   
   

    
    

   

    

   
    

   

  

   
    

    
   
   
     

    

  

-— tornou a dizer o Mir 

daí? 

  

e para os marítimo   

amar à sua. 

  

aia deva 

  

gar, muito des 

    

ranchos, ati 
  fiavé    se q 

Os arrais ouviam. 

  

AguiLINO RIBEIRO 

(Desenhos de   
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QUEM SERÁ 
“MISS UNIVERSO, 

  

    

   

    

      

  

ein Dorrit Nitykowski, 
lima da Escola de Arte de Representar de Max 

Reinhardt 1939», hungara de nascimento, no acto 

  

nto com um dos mais ricos ne 
de Bud 

  

a cacofonia 
a represent 

corra a Galveston a exibir a p a, as di 
servir de pasto aos olhos pudicé 

errados dos puritanos yankees. De- 
a vol 

        

   

   om O «jazz», a fome de apris-guerre, com a 

   

melhor prémio. 
Ontras vezes, não surge o esquecimento das 

  

), Ou casa com um 
nropa 1929), ou perde 

tino e fazenda, ficando a pedir por portas em 
patriada pelo seu con- 

inda há 
e- mundo, 

  

is a concorrer ao tt eis Europa 1 

mariolas que, para cúmulo, fazem selecção rigo 
çantes, pedindo para as candido 

três qualidades de «ho 
vivendo do seu trabalhos 

esqueceu o livro de Londrés, «La route ver nos Airess 2... 

abelo, duma fôlha peri 
fação de gala e de gula dum grupo d rosa, os 

além d           
spanha de 1930» 

    Valencia, com  



ILUSTRAÇÃO 

  

     

FIGURAS 
DO MOMENTO 

  

PROF 

O novo ministro do Interior do Reich 
alemão) que tomou parte, recentem 
Conferência da Paz, na Haia e a cujos e 

grande parte, o êxito daquela 
a, um mom 

do Banco Interna 
alta finança alemã e em especial o director do 

fi a tal medida da Sociedade 

  

OR CU 

  

   pinbivo de ullijánia, E tão. 
(e 

      

   

    

       

  

   

    

   

DR AL 

inde sucesso na 

asa militar do Rei de 
nt conta da chefia do Gov 

nhol pondo ponto final na dita 
Rivera 

       
   

      

      
   
    

A COMISSÃO DE PROPAGANDA DA ARMADA 

  

   

    

ente desta prestimosa comissão, com 
aurício de Oliveira e Júlio Cabral, s 

inião em que decidiram a dissolu 

que é duma combatividade su 
e du e agilidade, mede sr 

e altura, 2,12 de enverga 
        

ae pesa 

   



      

   
   
    

     

     

       

    

    

Palácio da Glória (A Capela) 

(Não há maneiro de 
parece de facto ser 0 rio do Esquêcimento, porqu perder a transmon- 

fa à quem uma vez enteia à vista nas maravi- 

  

destas margens en 

tensão nervosa, 
é o cérebro sente-se tam- 

fatigado. Se fôssemos a apôntar, a obser- 
mia a uma tôdas as casas em que nos fa- 
E que andam citadas em livros, nunca 

poríamos termo a uma peregrinação já 
te, porque obriga a percorrer dezenas de 

fezes as mesmas estradas 
por exemplo, temos de regressar à         

  

e pe 
à, € pouco mais do muito que nos 
Apenas adiante 

    
a parece já um montão de ruinas. 

da tem que à distinga, a não ser, cravado no ispício, o escudo da família, “partido em vendo-se nele a cruz floreada dos Pereiras 
is 's dos undes. Serve de tim- mesma cruz c não tem clmo, dizem qu 

   

    
   
   

   

Tôrre de Refoi 

  

GRANDEZAS 
DE 

PORTUGAL 
PADRÕES ng TRABALHO 

PADRÕES DE NOBREZA 

AINDA NA RIBEIRA-LIMA 
por êrro de heráldica ou esquêcimento do ar- 
tista 
Como símbolo de antiguidade ha! 

cruzeiro de 1583, que cs! 
Casa Bertiandos, que tem a representação deste 
morgado e família, e existe também uma velha limeira, já de tronco gasto e carcomido, 

  

aqui um 
agora no pinhal da 

  

  

mas 

    

ILUSTRAÇÃO 

  

Solar dos Fagundes 

Tr    

    
     

      

que ainda dá fruto, Não 
e célebre limoeiro,        

havendo 
quem diga que 1 do 
tempo do famoso descobridor da Terra Nova. 

Mas, pelo que dizem investigadores, embora 
êste morgado pertencesse realmente aos Fagun- 
des, não está provado que daqui fôsse oriundo 
o marinheiro e navegador João Álvares Fagun- 
des, que parece haver tomado parte na Armada 
de Pedro Álvares Cabral ; e menos provado está 
que fôsse ridor da Terra dos Baca- 
lhaus, ou Terra Nova, onde ainda hoje vamos 
pescar o nosso bom e fiel am: 

le fôsse o descobridor, redondamente o 
contesta o vianense José Caldas, com razões que 
parecem de le 
diz, de ser 
fam 

  

  

  

  

      

   

    
   jo durante longos anos, em 

p erra-Nova. Quando. muito, 
josé Caldas que êle fizessé parte da ma: 

talotagem de João Vaz Córte Real que foi, com 
Alvaro Martins Homem, o verdadeiro descobri- 
dor da Terra Nova undes, «um 
dêsses muitos cará corso, que nos 
fins do século xv correram as nossas costas em 
demanda de prêsa», limitou-se posteriormente 
a ser povoador daquela terra 

Regressamos na estrada e encontramo-to: 
tra vez na frêguesia fronteira a Ponte do Li 
Arcuzelo, onde o casario nobre se multiplica e 
inça, como cogumelos em montureira. À ima- 

25 

     

   
  

  

    
    

  

 



ILUSTRAÇÃO 

gem será destoante, mas as casas com que nos 
brindam não merecem às vezes melhor trata- 
mento. Às que já anteriormente citamos, acres- 
centaremos, por isso, apenas os nomes das que 
realmente são dignas de destaque, Est 
casos a Casa do Outeiro, de bela aparên 

a e que pertence à família dos Abreus 
em linha recta 

  

   
  

    

     

  

     a família descende    
Abreu, filho de Gaspar de Abreu e de D. Maria 

  

da Glória da Veiga Cabral, anexos os mor- 
gados de Paço Vedro e da Portagem. 

A Casa e Ermida da Conceição, tôda transfor- 
da, ostentando apenas ao cimo da extensa 

mada um curioso portal, pertenceu ao sr. João 
checo Pereira, representante do notável esta- 

dista do tempo de D. João IV, Diogo Lopes 
Pacheco, e do grande herói da Índia, Duarte 
Pacheco Pereira, O certo é que, talvez para não 
desdizer das agruras por que passou aquele seu 
ilustre antepassado, os actuais representantes 

a e quinta, passando agora uma 

  

    
      

     

  

  

  

Em frente do portal encontra-se outra velha 
casa, já arruinada, mas com uma vistosa € 
gante varanda de pedra, Foi do Barão do Pom- 
deiro e pertence agora aos descendentes dos 
srs, Condes de Paço Vitorino. 
E uff!... Já pesavam nos pulmões êstes áres 
ribeirinhos e apetece trepar um ponco na mo 

  

  

      

  

   
    
     

    

  

    
    

    

    

      

      
   

     

    
   

   

      

       

    

      

    

        

   
   

    

   

      

Palácio da Glória (Fachada principal) 

tanha. A estrada dos Arcos vai seguindo em 
torcícolos entre alfombras de verdura, Nundã 

tar-se muito do rio. E uma sedução 
aquela danada linfa, que parece ter    

    

Não conseguimos holofotá-la, no recanto came 
em que se encontra, da primeira vez que 

ui passamos. Fica, no entanto a pequenl 
distância do convento que fundou D. Afonsd 
Ansemondes, companheiro do conde D. H 
rique 

É o que resta agora duma das mais anti 
gas que houve no Minho, 

tificadas à maneira feudal, segun 
usanças da época. 

À acreditar no testemunho do ilustre arqg 
logo, padre Araujo Calheiros, foi a tôrre de Rê 
fojos, com as suas dependências, q 
e o vandalismo destruiram, solar daquele m 
Afonso Ansem «uma das melhores 
ças que fizeram Portugal, vindo depois 
filho, o conde D. Mendo Afonso, camara 
tre do primeiro rei português nas correrias GU 
tra a moira 

     

      

  

  

  

         
na e hostes Ieonesas.x   

    «A sombra ou a d 
grossa cantaria, diz o É 
por certo, nentium sudário de dores e dramas 
que comoveram tantas das suas congéneres, Bos 
nançosa lhe correu a existência, ape 

ada de quando em quando pela im 
algum assédio leonês, ou pelas trovas da 
quer galanteador, improvisador  errantãa 

ali vinha, de teorba a tiracolo, celebrar 
belêsa das filhas de Anstmondes e as f 

oráveis. do velho caste 
Mas teria realmente filhas o façanhoso E 

reiro? E seriam assim t 
tuebassem à cabeça dos 
Não será pen a 

Não se pode fszer idéa, é certo, da (a 
construção da parte demolida. Mas a verdade 
que se as gentis filhas de Ansemondes sg 
enitremostravam pela fenestra da actual Tê 
o pobre bardo bem tinha de desengonçarl 
cachaço, à olhar para o alto, como se est 
a fazer versos à lua. O que vale, 
as pudibundas doneelas, é que naque 

se não usavam sáias curtas... 
Foi, . pois, de” Refojos paço 

D. Monso e de seu 
D. Mende nesmo título, o qual, 
tendo descendência legítima, « havendo ces 

ê as cantorias dos improvisado 
ão ao mosteiro de todos & 

  

  
  

        
    

  

  

  

  

    

  

    

          

   

     
  

«Ao findar 
arqueólogo, vêmo-la 
tevão e de Lourenço ) 
leiros, que entreg: 

Palácio da Glória (Escadaria e tôrre) de Ponte do Lima » 

v, diz ainda o cial 
Tórre) em poder de R 
ilheiro, distintos ca 

m ao Mestre de Aviz à 
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Apesar de padre, não embarca nas 
fertos patriotas bastardos a quem ainda hoje 

Eeedaz O fulgor da corôa castelhana, e que por 
fsso alcunham aqueles Malheiros de traidores. 
FA Torre de Refojos é actualmente propriedade 

Sr. dr, António Ma , inteligente ma- 
irado, erudito investigador e um dos mais 

filhos de Ponte do Lima. 
Como fervoroso cultor, que é, das coisas do do, da sua devo carinho se pode fiar 

ficação feudal, 
enquadrá-la no 

    

   

  

ENA LENDA CURIOSA 
"Em volta da Tórre de Refojos paira uma 

asta lenda, que é deveras curiosa, porque 
entretecer-se eoria filosófica 

1ossas tradições, há n 
de anos, pela teosofia oriental. 

No princípio das coisas, as almas eram ge 
Ímeas, à bem dizer, sendo criadas duas a duas 
“assim vagucando pelo espaço, per 

n im amor íntimo e profundo. M 
es quebrar-se a mística união, 
s de vária ordem, e 

tornando-se culpada por sua indife- 
ou cgoismo, tomava a forma humana, assim carnação um castigo, E não 

   
      

  

    
  
    
       

   

     

Casa do Reguengo 

enternecida de que há memória. Bem apessoado e airoso, não eram apenas as filhas dos ricos- -homens que, ao ouvir faar no seu nome, lar- gavam o trabalho, em que se entretinham na câmara de lavor, e queda: ndo sonhos. de ventura ; também as moças do campo mos- travam no colorido do rosto que a nenhuma era indiferente o senhor de Refojos. E D. Afonso com tôdas se entretinha, mas rápidamente se apagava o entusiasmo que lhe punha em cha: 
mas O coração, entregando-se depois a fundos 
desalentos. 
Numa dessas épocas de tristeza, ergueu-se de adrugada e partiu para os montes da Sabruja em busca de ursos, que então infestavam a pro- víncia. Foi sózinho e passou o dia na montanha. Ao entardecer, descobriu um lobo e despediu-lhe uma seta que se lhe foi cravar entre os olhos. À fera fugiu, espavorida, e o cavaleiro largou à rédea-solta no seu encalço. Como de repente desaparecesse, aos uivos, entre uns penedos, D. Afonso não póde sopear o ímpeto do gine te, que foi de encontro às rochas, caíndo o ca- valeiro desastradamente e ficando desacordado Ao voltar a si, viu-se numa espaçosa gruta, decorada com troncos de árvores e ramos de Portal da “quinta ia Conceição wevinho, Ne penumbra circundante, distinguiu 

  

    
      

     

   
  

  

  

  

  

    

      

r-se, pela ingrata, a fim de 
inrtar O seu martírio. 
dias, uma vez feita a incarnação, todo o pas. 

Esquêcia, e as almas, antigamente unidas, 
Rldadamente se buscavam, não sendo possível 

uma à outra. No entanto, fre- 
vezes acontece topar um homem com 

rosto de mulher, e vice-versa, que nos re- 
“vagas semelhanças de alguém que já vi- 
algures, com quem convivemos — noutra 
ncia, noutros mundos, sabe-se lá aonde ? 
quem nos sentimos atraídos fortemente 

mijos são os laços de simpatia, que 
À procura da alma gemea da noss 
que seria o complemento do nosso” ser, 

mola buscando através do mundo, através 
Espaço e do tempo, através da eternidade. fspira-se nesta teoria a picira de lobos, um 

lgar muito em crédito nas aldeias do 
bre € que se envolve em poéticas lendas. 

indo nascem, por exemplo, num casal sete 
a seguir, a última tem de ser pícira, 

fue É alma desirmanada, e só deixará de 
O fado se fôr afilhada de uma das ir 
Sendo assim, vai a malfadada viver nas 
nhas desertas como pastora de lobos, que 
peitam e a que ela se dedica apaixonad: 
até que um dia lhe apareça a alma pe: 

é lhe quebre o enguiço. 
itemos agora à lenda, como a conta gido escritor, sr. Conde de Bertiandos. 

“Afonso Ansemondes, o mais destemido 
iro destas redondezas, unia à sua fôrça 

a mais romântica imaginação e alma 

  

     

           

          
  Capela de Refojos



  

STRAÇÃO 

    

a sem lado uma donzel 
côrça, afagando ternamente o focinho dum lobo. 
A um canto da gruta havia mais lobos, 

A moça, ao vê-lo abrir os olhos, e supondo 
e era de susto a perturbação do rosto, dis- 

    coberta de peles de 

  

  

Não tenhais receio 
ridos lobos se atreverá 
presença. 

E contir 
im má hora viestes, senhor cavaleiro, na 

sétima lua, a mais fatal de tôdas, Completou-se 
hoje o sétimo ano do meu fa pode ser 

nal a vossa entrada aqui me que im 
trouxeram, que sentimentos vos agi 

ereis vós o libertador por que espero 
nto tempo? 

Desconfiado, supondo tratar-se de bruxaria, o 
o retrucou com 

nenhum dêstes que 
contra vós na minha 

     u após um silêncio, 

        
         

  

     
— Conheço a vossa indústria, vilanagem! 

Por minha fé, impostora, que não julgarieis 
erto que teria vindo para vos quebrar o 

se em vez de mim estivera aqui um dos 
meus cavalariços, pois êsse merecieis, 

Incendiada er flamejante de 
cólera, a moça retrucou 

Não vos direi quem sou, ruim cavaleiro 
bei, porém, que não venho de gente de comé 
st" À felicidade que nos esperava nenhum 

nortal a pôde ainda sonhar ; mas os fados qu 
bram-se com amores, os ímpetos de orgulh 
arredam para longe seu termo. 

  

     
    rubor e o ol 

  

di 
  

  

  

de Pombeito 

Arrependido, prosternou-se o castelão dia 
da gentil criatu 
tudo foi baldado. 

    
  balbuciando 

  

Mas 

Casa da quinta da Conceição 

  Torre de Refojos 

  

        

            

E o senhor de Refojos regressou ao seu & 
telo mais triste e 
partira. Desfê 
aos frades grande parte 
sua alma não pôde voar õ sy 
prêsa ao tempo e diz-se ainda que todos 
anos, dur: 
vai para as monta 
vista picira, que era porventura à 
da sua. 

  

   

  

          
  
  
   

  

É por isso qu 
de luar, m 

da 

la hoje, em certas 
através da 

  

     Perto do mosteiro de Refojos, a oriente, 
contra-se a capela de românica de Santa Ei 
lia, antiga igreja paroquial, agora incorpo 
na frêguesia de Santa Maria de Refojo: 
siderada um exemplar do fim do século) 

do segundo período românico, tel 
já, portanto, à vinda para êstes 

tios do companheiro do Conde D. Hei 
D. Afonso Ansemondes. 

Mais adiante, na frêguesia de Jolda 
     

    nome de Paço da Glória. 
, diz o sr. Conde de Auror: 

palácio de uma belêsa de scenári , 
parecer um sonho de Waf 

tre núvens e vale, duas tórres qu 
rendilhadas, uma varanda claustradal 

        

    

  

    

     

  

uém disse 

        

   

      
     

    
    

        

vasta escadaria, de gr 
do alto, sôbre o Lim 

«Visto ao pé, perde algo da sua cabal 
belêsa teatral e grandiosidade, Como certos 
toras, que uma estranha e desconhecida 
biologia faz rainhas, na graça, rítmo € 
seu don 

nito negro, 

nhor com o vizinho da casa de baixo, 
Reguengo, realmente suplantada.» 

O Palácio da Glória pert 
ros do Co Santa Eul 

   ais curiosas velh 
por solares vizinhos. 

um soberbo edi 
tuado, mas onde não vive 
vendo tardar a cafr em ruin 

Bem diz o ditado: «Dá Deus as nozes a 8 
não tem dentes,» A 

GUEDES DE AMOR 
Sousa MARTINS, 
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LUSTRAÇÃO 
STRAÇÃO 

Ro TCHECO 
ico de braga, anão men Mo, mas mito mais 
orou essa obra 
À pera tro a muda, 

      

    

    
    

  “ob Torma 
e exigia a pre       

   

  

      
   “estéticos “acanimlados: pela it ê    
         
      

      

          
     

    

   
   
   estfrel de haver”    

   roporionado a 
  

  

nto           

  

    
    

  

       
      

  

   

   
    
     

     

    

a 
     

    
      

      

manos adversários, mas axsimilando lhes a cul fara, evantando ia a da à magaicaçã   

  

   

      

   
   ja a ameaça e 

O Be poder de fiação 

      

  Dam elo noto a prender Aparte na circanstân 
gerom A obra, e o seu rele 

  

               

românticos e” transcendentalisa proveio “directamente. de “Morar 
lamado no seio do. bom povo de 

   



ILUSTRAÇÃO 

em ara a iconografia donjuanesca achei 
a duas. contribuições apreciáveis,      

  

  

pelo seu mérito artístico, mas também pela 
oportunidade. A interpretação plástica do 
D. João há pouco posta 

z 
correr por Gregório 

rez d'Ayala e       

  

Jan Konupek é um insigne gravador da Boé- 
mia, membro da Sociedade de Gravadores Hol- 

im chamada em homenagem ao funda- 
escola tcheca Y 
que errando 

após a batalha 

  

  lar — as: 
dor da 
Hollar, 
Xv, 
deixou dispersa 
tem-se aplicado com 

    

  

pel. no século 
da Montanha Branca, 
grande obra. Konupek 

preferência à interpreta- 

  

TELES 

Casa de Praga em que Mozart escreveu o seu D: Juan 

presenta um tipo efeminado, que nessa insatis. 
feita fluctuação amorosa apenas disfarça a sua 
incapacidade para o vigoroso amôr iludindo-a 
de ostentação gabarola. É o D. João, que Ma- 
raiion deduz das fichas do seu arquivo clínico, 
que Perez d'Ayala exemplifica no Vespasiano 
do seu Tigre Juan, e Salaverria reconstitue 
sua tela, a fisiolog a pintura e 

é o teatro, porque o romance de Perez d' 
foi adaptado à me que há aqui 
um equívoco bem patente, Uma coisa é o c 
rácter de D. João, da lenda c por Tirso 
de Molina, e outra a moléstia social que em 
Espanha se chamou «donjuanismos, por vir- 
tude duma recordação literária como ao desi 
teressado e militante amôr da justiça se chama 
«quixotismos. O D. João é susceptível de in- 
finitas interpretações, como exuberantemente 
exemplificam as obras de todos os géneros e 
de tôdas as literaturas, erpret 
ções reduzem-se essencialmente ao significado 
atribuido à volubilidade tr aventureiro. 
Nessa perseguição insatisfei ima: 
ginação humana vason quási todos os recursos 
da sua simbologia, desde o simples cinismo go- 
sador até à mais transcendente idealizaçã 
Quási tôdas as filosofias da vida teem sido pr 
figuradas nesse tipo imortal, sôbre cuja cabe 
se acumulam tôdas as condenações, a decepção 
do amôr, o limitado da vida, a sanção do àlém 
Mas êsse D. João, atravez de tôda essa carreira, 
de perfigurações multiformes, mantinha a sua 
varonilidade, a sua valentia, certas fidalguias 
— principalmente se apartarmos da galeria as 
interpretações de Molitre e Lord Byron, dema- 
siado arbitrária na concentração de cinismos a 
primeira, imoderadamente autobiografica a se- 
gunda! 

A própria iconografia donjuanesca nos con 
firma a perduração desta exuberante virilidade, 
atravez. dessa selva de versões pare 
representações pictóricas de D. João 1 
compa: nero e qualidade às liter: 
rias e musicais. Predomina a imaginação fran. 
cesa com os quadros de Delacroix e Johannot, 
as gravuras de Brissart e Boucher, e as águ 

ze; da Inglaterra temos o qu 

  

  

    
    

          
    

    

  

  

  

  

  

  

as. essas     

  

           
        

  

         

     
  
      

      

       veis em nú       
  

    

      
dro apresentado em 1917 por Sir Otto Beit; 
de Espanha a tela de Salaverria; de Portugal 

rela de Alberto de Sonsa para a capa da 
de Zorrilla por Júlio Dantas; e da 

Boémia o álbum de águas fortes de Jan Konu- 
pek. Foi ainda em Praga que eu achei uma 
aguarela donjuanesca assinada por Louis Icart 

     

   

  

ção de lendas de origem literária, o Hamlet, 
Macbelh, o Inferno de Dante, D. Juan 

  

Do último mito o ciclo completo compõe-se, 
na reconstituição plástica de Konupek, dos 

seguintes episódios : Em frente do esp 
o; No jardim real; Primeira amante; Assas- 

sínio; Aventura insignificante; Na tempesta- 
de; Dúvida e amor; Duelo; Triunfo do diabo 

  

      

  

Stândetheater, onde se estreou, 

Consciência; Ultimo 
fim. 

Nestas dôze gravuras é difícil discernir a visão 
lástica de D. João. A dificuldade não consiste 

a identificação como no quadro célebre de 
Delacroix, a barca de D. João, em que a irman- 
dade do perigo a todos confunde ; a di 
provém do próprio conceito que o artista se 
formula do mito. D. João é uma transfiguração 

banquete; Expiação c 

    

    

    

    
        
   
   

     
     

humana do diabo, é como um anticristo subyera 
tedor de tôdas as leis morais ; importa mais o, 
conjunto das suas situa sua individual 
fisionomia. É cobarde e Há no sem 
carácter menos voluptuosidade que impulsos de 
felonia. De máscara, “indistinto isão. 
movente, o D. João de Konupck nada opõe à 
interpretação 1 alguma cois 
acrescenta à história plástica da lenda 
que o espelho lhe descubra o nada da vida, pros: 
segue à sua carreira de surpresas traiçoeiras, é 
na traição, na fuga e na fria crueldade nos apas 

pre. Foge dos homens, dos cães, 
dos elementos em fúria ; mata o pai à vista dg 
leito da filha; surpreende uma monja aos pé 
de Cristo, sempre de máscara. Só uma vez se 
bate valorosamente contra muitos, e sem más 
cara, só uma vez se defronta com a própria 
consciência, povoada de espectros e fantásticos 
animais, harpias, em que há recordações amar 
gas da beleza das suas vítimas. 
espadas vence essa turba que ré 
O conceito satânico do arti 
expresso numa espécie de 'o daltonismo e 
no do empastado e tracejado, 
incerto do desenho, sem a dureza e a regular 
dade da xilogravura, deixando grande margem 
à decifração interpretativa dum mundo. par 
além da realidade 

Pelo nome e pela marcação do papel, Louis 
Icart é talvez um artista francês, que de Paris 
explora o gôsto donjuanófilo do público de 
Praga. O seu D. Juan é uma aguarela policros 

mada. O sedutor é bem másculo, de máscard, 
todo em sêda, camisa branca com folhos ent 

vem, calções e meias negras. E galhardo é) 
bate-se contra um grupo, de que se 

as espadas em riste na sombra das fôlhas 
moved confiado, protege com O! 
braço esquerdo a amante, aninhada contra êle, 
formosa e curiosa, mais do que medrosa, à 
porta de casa apalaçada. Nem capa, nem bate 
dolim, os instrumentos obrigados da sedução) 

tica mais persuasiva que batalhadora, 18 
inda a máscara, petrecho do D, João 

de Sevilha, quando se seduzia coil 
métodos florentinos de cilada e punhal. 

À difícil dizer qual a fonte literári 
bolo diabólico de Konupek e do episódi 

cavalheiresco de Icart, mas é bem patente q 

  

  

     rece quási sei 

       

    

     
    

  

      contraste do 

   
    
    
    
         

    

     
  
   
       
       

         

  

     

em Praga, o D. Juan de Morart 

o artista francês ou afrancesado, que de Pá 
exporta para Praga as suas estampas donjuã 

, vê no Tenório um caso de exuberail 
virilidade, robustez, volupia e heroismo, & 
viado embora. É, pois, um voto em conti 
da tela de Salaverria, como a sua virente má 
dade se opõe áquele D, João serodio, carreg 
de barbas ontomniças, da aguarela portuga 

Lisboa, Dezembro de 1929.       



   

        

   

  

(Continuaç 

    

dade! Ela tinha razão! Confessa- 

desastrado de todo. Com fósforos, 

ae ain- 
repousar um pouco 

dio pêso da escuridão ou para correr à busca 
Ho chocolate — mas para iluminar o rosto da 
Mheroina daquele invulgaríssimo episódio. De- 
Esembolsou a lâmpada, premiu o botão e logo, 
apressadamente, quási sôfrego, zig-zagueou a 

    

   

   

   

    

ido-a por fim no alvo dese- 
um deslumbramento! Uma obra de 

gro-esmalte... Era 
inverosimilmente humana ; loura 

Muma pincelada de sol meridional as iris 
o. envernizado, 
pestanas, longas e cur 

dyis, parecendo formar o halo dos seus olhos 
Mocturos, dilatavam-se e iluminavam-se 
Emis ainda sob as pétalas de rosa que tin- 
Eglam, mui ao de leve, a seda branca da sua 
eutis.. E vinham logo os lábios, num brasido 
e incêndio, minúsculas labaredas rubras 
faineaçando pegar fogo âquela pequena vitrine 
le preciosidades sem pre 
Quebrou-lhe o extasi, uma risada 

oltara, avisando, trocista 

EeJá não tem fome? E olhe que está gas. 
ando a pilha 
ED Quis Eugénio sair-se com um comentário 
firoso — mas não teve tempo. 
fe cativeiro indicava-lhe o autómato, a meio 
lda gare e para êle avançava. Tódas 
lãas de cobre que encontrou, vasculh 
beiras — foram deitadas pela 

    

    
       reverbe-     
       

    

    
     

  

  

  

       

    
       

        

    
   
   

     
   

    
   
    

    

  

que cla 

À companheira 

s moe 

  

ando as 
frincha 

E vai comer tudo i: 
ndida. 

Lembre-se que estou em atrazo de dois 
ntar, uma ceia e um fir 

lar das sandiwichs que costumo peti 
durante a tarde, 

ES Com essa teoria Lord Cork, se o tive 
libertado, nas vésperas de morrer, teria 

Hingerir 79 almoços, 79 jantares, 79 fives — 
&4 horas... Mas assim, de pé, não tem 

Dême a lâmpada seguro. 
Temos ali um banco. Sentemo-nos 

Ré à apagássemos por algum tempo? Sabe 
as horas que ainda estaremos aqui 

to? — preguntou-lhe, 
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ILUSTRAÇÃO 

  

DesexHos DE JOSÉ TAGARRO 

   —e é sempre bom se 
mico. 

se prudente e econó- 

  

Nas trevas à que regressara — Eugénio ss 
borcou com maior prazer as doçuras do cho- 

o daquela mulher... Não 
negava a sua debilidade exagerada ante tôdas 
as mulheres nem a facilidade com que se 
julgava apaixonado, ao primeiro quarto de 
hora de flirt. Mas era tão diferente a sensação 
produzida pelas outras e a que aquela The 
estava produzindo! Sentia-se mais do que 
embruxado : se deslumbrado! Beleza 

lo ainda, até aquela 
idade, contemplar não era só o encanto 
exterior; a obra-prima da natureza —era o 

colate e as da vis; 
  

        

      
  

  

trato, a despretenção, a simpatia, a singel 
a infantilidade... E p) 
Destino engendrara tôda aquela parada de 
surprezas para comemorar condignamente a 
inauguração de um novo capítulo para a 
crónica da sua vid 

  

a, 
ssentiu logo que o 

  

  

  

    

Disse-lhe quem era, donde 
era, a que vinha — exagerando uma vez por 
outra, mentindo aqui e além, para se engran- 
decer em prosápias de riqueza e em basofias 
de fidalguia. E descrevera-se preparando, no 
remate, como que um convite para que ela o 

  

    

  

imi 

  

asse... E ela 

  

tão risonha sempre, deu a 
Eugénio a impressão, coada pelas trevas, de 
se contrariar, desaba; mesma 
abundânci minudências com que êle o 
fizera. de actos curtos 
e mui Chamavam-na 
Dalila mas (e aqui a primeira estranhez; 
de 

  

    indo com a 
de     as 

Uma história simple: 
espaçosos. intervalos, 

Eugénio) não fôra com êsse nome que a 
tinham baptizado... A mãe morrera quando el 
traquinava ainda... Fóra educada pelo pai — 
mas... pouco tempo vivera com Ele, sempre 
ausente em viagens por países que ela não citára... Cres: ssim... Agora vivia com 
umas amigas balhava... Em quê? En 
gasgou-se antes de responder... Depois, quási 
num murmário, pronunciou uma palavra : “No teatro !» em que géncro? Novo pigarro. 
«Girl»... Bailava também em números espe- 
ciais 

      

ra 

  

     
  

     
    

Habituado aos costumes portugueses — Eu: 
génio alegrou-se ao saber a profissão da sua 
subterrânea companheira de cativeiro. Girl? 
Quási corista! Meio caminho an E o 
pai? Morrera? Nova panne.. Vivia ainda 
mas... mas continuava nas suas viage: 
ausente sempre da pátria e do lar, e indife. 
rente ante o Destino da filha... 

  

    

  

     

Eugénio sentia-se já para além d; 
teira, da terra ambicionada, do paraizo que 
êle visionara, no primeiro momento defendido 
por dragões tremendos que o obrigariam a 
lutar como um Siegfried-Tenório... Afinal — 
nem dragões, nem sequer um simples cara- binero... O pai ausente e ela girl de teatro. 
Ta já a esboçar o primeiro galanteio, sem 
rodeios nem cautelas ; ia mesmo aproximar- 
-se mais do seu contacto — quando um acon- 
tecimento imprevisto o expeliu do banco e o 
fêz espalhar no chão os poucos chocolates 
que lhe restavam. 
—Mas o que é isto, santo Deus? O que é 
o? G , à gentil girl 
Um estâmpido formidável ribombara, e 

viera, reboando num clamor de tempestade, 
pelos tuneis fora. 

oi uma bomba! —afirmou Eugénio a 
meia voz, esquecido de tôdas as pretensões e 
agradecendo às trevas o velarem-lhe a palidez que êle sentia, como gêlo, embranquecerem- 
-lhe o rosto. 

— Uma bomba! — repetiu a girl. Agora— 
im — agora é que não tornamos tão cedo a 

ver a luz do dia... Até ao fim da greve não 
passará nenhum combóio por aqui 

fron    
    

  

      
  

    

  

 



    

     

         

  

     
   

     

    

     
     

     
    

    
   
    

      
    

    
   

    
   
    

    

    

     

   
   
    

   

   
   

   

   

em particular, e das famílias em geral, d 
mesma noção que da gare que chefia e de tôdas 
as gares do metropolitano. Vive exilado da Su 
época e a intransigência que usa para comandar 
os seus empregados é a mesma com que encara 
todos os problemas sociais. Acavalou as Inrefas 
no rubro nariz e, examinou o casal, € preguit 
tou, sincera 

  

e preocupado : «Os senhores já 
se conheciam antes de se encontrarem dã 
quinta-feira?» Ambos abanaram 
chefe tomou um hausto de ar, tão lon 
que parecia dilatar o ventre pançudo e, 

nte assustado, dirigiu-se a Miss D. B., indi 
«Miss tem qualquer queixa a apre 

contra êste cavalheiro — ou seja: Eua 
man portou-se como um gentleman duo 

  

    
rante os cinco ou seis dias que permaneceram 
juntos na gare deserta, fechada e sem luzia 

'odos     presentes — é entre éles estava um 
dos nossos. repórteres — observavam com natãs 
ral curiosidade as fisionomias dos dois jóvenisa 

  

e não era necessário possuir a agudeza de 
lock Holmes para notar a hesitação que silem 

ss D. B. antes de responder, e o sobres 
Mr. E. J. ao compreender que a si salto 

companheira não se decidia rápidamente a elis 

  

cidar o interrogador sôbre a sua conduta, Pos 
fim Miss D. B. resolveuse a tranquilisar a 
inquietada moralidade do chefe da gare 

refiro não apresentar queixa contra Este 

  

   
senhor 

O sentido desta frase foi logo interpretado 
pelo seu justo valor — interpretação essa quê 
o rosto do jóvem estrangeiro, crispado, nun 
careta reconhecer 

como autêntica e verdadeira; e que duas 
lágrimas irreprimíveis da graciosa e loura gil 
lacraram a branco... Além disso tôdas as teste 
munhas do interrogatório sabiam razoâvelmemne 
contar — e | 
que de quinta até terça-feira vão cinco dias E 
cinco noites» 

  agonisante, chancelo 

  

     

anto toncluiram, sem esforço, 
  

  

rematava o «Daily World Newsy 
ded; 

ados no metropolitano de Londres. 

3 assi   

  

três colun s à greve dos empre 

  

y 

O primeiro sentimento que a luz do Qi 

  

viera fermentar na alma de Dálila — foi od 
      bretudo de corte à moda e de preço revolta e de indignação. Mas superior ab 
quantioso. E 
teatros alegi 

il artista dum dos nc 

  

o SOS tribunal da sua consciência de mulher civis s— Miss D. B. — estava cadavé 
rica; os seus belos olhos esgasendos, “08 seus 

gicos em enterros cabelos de ouro puro, num desalinho, como-se 
numa quarta-feira ; na quinta tivessem sido despenteados por um tufão. O acusando-o de criminoso sem atenuante 

n Dalila; a greve foi chefe da gare, sob'a suspeita de que havia mis- estava o desespêro irreflectido da sua came 
teriosa ilegalidade naquela inesperada a 
subterrânea — interrogou-os com ce 

ilusão de vitória para os grevistas Mas depois de 
rimeira sorriso velhaco se espelhou no rosto de todos os contra uma fera que finca a dentuça e SUB 

assistiram À «cena. file na quarta-feira e ela preende o viajante desarmado muma flo 
ando ambos que a estação de 

  

lizada, condenando pelo codigo da razão e dá 
iugénio de Jesusd 

Eugénio desceu à terra (como costumam 

  

escrever os cronistas necro lógica o procedimento de 
de importã 
dera-se o encontro « 

     
  

    
        

  

resolvida, com uma trapaça política de Lloyd da sua sub-consciência, do seu espírito, dos   

George e seus nervos, de todo seu ser, um ódio human      na segunda-feira, à 
edição da tarde de terça-feira do «Daily 
World-News» — pub pertencia ao número das encerradas pitoresco episódio, potin-rose que rematava em consequência da gréve e desti 

ário do liquidado conflito. Possuo um 1 
exemplar d 
comum, então adido ao nosso consail 

noite ; e na 
        

  

    tropical | 
Mas muito outro era o estado de alma if 

elucidado a To 

entre o labirinto de tuneis «peito de Dálila e a seu próprio respeito quai 
portas O: À ia fo bar do, ao tentar uma súplica de perdão, à salda 

ne viajavam trem pa da gare se sentira zurzido, lateg ue viajavam terem pa 2 es 
para despejar ou rece- nhado-—com um simples olhar de Dálila 

use o relato de um    
  Do se pre 

ham saído, fi- Eugénio — definitivame           
se jornal, porque um amigo     

  

  

  

  enviou por espírito de bisbilhotice—mas do, 65     dois combóios em 
naquela gare — nã         nunca o mostrei a Eugénio de Jesus quand     

     
    

minha frente e com audácia desmedida, men- ber passageiros mas sim para que os em Mas mais profundo do que a sangueira UM 
tia sôbre o rêdo inicial das suas relações dos cumpris: pequenas missões de que ti- ey orgulho; do que a consciência da S dna! Jações nham sido encaregados pelos seus superiores ni qa       baixeza ; do que a noção exacta do seu qe 

nivelamento ante aquela mulher, por ter di 
pinhado no lodaçal dos seus instintos mah 
educados — estava o ressentimento. da dl 

com Dálila. Reproduzo a sintética reportagem 
do «Daily World News» 

  

Assim findava a reportagem 
lo «Daily World News». Mas depois vinha o 
comentário irónico do reporter. Ora «Daily 

informativa 

    
ando o pessoal da estação de T... Street 

á seis dias abandonada), abriu as portas e 
desceu ao subterrâne 

  World News» afamou-se pelo contraste que due ainda não sofria mas que via adensarã 
    foi surpreen com 

presença de um casal que apresentava o 1 
tável aspecto de naufragos ou de prisioneirc 
de dieval, após longos 

ameaçadora, sôbre o seu côração. Que      

  

e: ece, na sisuda imprensa britânica, com a 

  

pido e que ridículo feitio o seu —igual 
tantos como êle, analfabetos da vida europe 

estúpida 8) 

sua teimosa feição trocista, mui aceitável no 
        nos de «Punch» ou no «London-Opinions, mas um 

  

  e da psicologia feminina! Qu           
      

           

papa, nara de Lisa, comerciante, ir. pouco Ma etndo pois, ridícula esperteza que o levara a diagnosfial 
negra que dava ao seu semblante moreno e o aproveitamento que o «Daily World News» flexível o mármore, de diáfano o granitojdS 
possivelmente simpático e sugestivo para o sexo tirou desta matéria prima do Acaso, Tra- Cortezã a virgem honesta e ávara da SM 
raco, uma moldura desagrad à cabeleira ques pureza. E para conquistar tão pouco, col 
ada Rn ae Ei qc conquistara, pela violência — perdera tudil         hcte da gare de 1º. Street € um honrado Perdera o que era agora para Ele a máxima 

as desmen- chefe de família, c tem da família que dirige, ambição da vida. O amor de Dalila! 

  

ras profundas é uma expressão atontada; tôda «O 
a aparência de um mendigo — a 

    

 



vi 

Eugénio não chegou a saber se o vinho 
edara na altânc porque nunca mais, 
aqueles quinze meses em que dilatou o 
prazo de algumas semanas de Londres combi- 
nado 
ra exincs 
o criado. D' 
fúrio do crime cometido — quási cem dias de 

  

  om O sócio, tornou a pronunciar a pala   

  

O ser à mesa, a requisit: 

  

    nte três meses — foi o purga- 

lsperanças e desilusões ; de teimas e enxova 
fios; de suplicas e despresos. Chorou — e foi 
Mimilhado... Ameaçou —e as suas amea 
iram musicadas pelas & 
imo desprêso. Ao cabo de três meses — e à 
feira da alucinação — brilhou, nos olhos de 
Dai. esperança... Era vaga e de efé 
Eneros clarões ainda — mas bastava para o 
Euindar das trevas e o morfinizar de luz 
NAS pausas, entre a exibição do ódio e a 
atieza, pouco duradoura 
E Eugénio reflectia, sem passionismos nem 
Wptimismos, concluindo que, mesmo quando 
Ela, com prodigiosa benevolência, o escutava 
fem O repelir não deixava transparecer 
ima pepita só que fôsse de ternura por êle 
Eugénio jurava, em luso c histriónico exa. 

D seu arrependimento e infernos de alma 
Enseqiientes ; suplicava piedade e de joclhos 
flerecia, como reles prestação à dívida mons. 

      

duma promessa 

    

  

  

e, à sua escravidão, a sua 
tódas as montras de Piccadilly « 

filos os castelos que os avós déle,   génio, 
nham construido em Portugal —que ne 
Mhim português, nenhum historiador — nem 
Ele próprio—sabia da sua existência... E 
Ante q filmagem de todos êstes prod 

DE Dália mantinha o zero da sua frieza 

    

apenas a não o expulsar, a não 
insultar, a não o a 

s Eugénio compreendeu a razão 
continuando na mesma asepsia 

Emvral contra todos os contágios da sua habi 
idade e até 

neaçar... Só ao princípio     

   

  

suportá-lo come 
portável mas necessária para combater um 
mal superior ao que irrita o paladar 
compreensão veiu duma noite em que, 
bido no seu camarim do S 
encontrou costurando um enxoval de 

Curvada sôbre a touca que bordava, à sua 

  

, deixou-o observar 

    
trabalho, sem o olhar, depois ergueu a cabeça 
e fitou-o, inexpressivamente, com os seus 
grandes olhos negros — duas noites de in 
verno no meio dia de sol do seu rosto branco 

€ rosado... Cabriolou o ã 
dentro do peito, num loopin, 
ma alegria... Não era o fact 
fazia delirar: era a deduç 
seguira-—a quási certeza da vitória... Não 
era pelo filho... Era pela mãe... Era por êle 

Dálila, não o desfitara ainda —fria, 
penetrante, per 

  

do português,      

  

   
   

  

em si, que o 
  » que. se ihe   

  

inexpressiy rutadora       
       

   

E possível, Dálila?... Porque não mo disseste há mais tempo? 
Não respondeu. Tombou de novo a cabeça 

sôbre a tónca é continuou costurando. 

  

vit 

À criança nasceu morta— mas deu vida à 
estreitamente D; 

nio; resolveu o seu problema. A 
vida ; entas ila e     aternidade 

  

descastelava aquela muralha de rancor, de ódio e sobretudo de despeito que a defendia contra Eugénio, mais por orgulho de mulher 
da igual dade dos sexos — do que pela lógica mental e moral. A vaidade da sua fórça fizera. da 

  

  

civilizada e intoxi   a pela fic     

   
quási violência de Eugénio uma covardia, tima traição, uma desleadade — uma brutali- dade de selvagem... Depois —a vaidade fôra abafada pelo instinto feminino, reconhecendo, no segrêdo da sua consciência, a sua infe rioridade — e senti 
rioridade dominadora do homem que julgava 

  

se atraída pela supe- 

detestar c cujo amor era agora o alimento da sua vaidade, do seu orgulho — não como mu lher igual ao homem mas como mulher que dispõe dum homem que é capaz de a defen: der 

(Continua)
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ILUSTRAÇÃO 

UMA NOTAVEL 

OBRA DE 

ENGENHARIA | 

O ASPIRADOR PNEU- 

MATICO-MECANICO 

DA MANUTENÇÃO 

MILITAR 

   permite 
dotada dum impor- descarga 
tante melhoramento 

  que se deve à ini 
tiva do seu ilustr 

  

   

director, sr. tenente- 
«coronel Linhares de 
Lima, actual titular 
da pasta da Agricul- 
tur 

  

  

   Naquele importan- 

    

      
     

        
         

   para o rio, tendo 
te estabelecimento fa- numa das extrema bril do Estado foi dade 
agora concluida a 

  

da amarração 
vapores a desé 
gar, uma tôrre 

montagem dum as- 

      
   

    

   

  

pirador . peumático- 

  

nico, para trigo 

  

À DIREITA: —O inte. 
rior dos Silos G 
os seus tubos aspi 

 



Ê 

    

ma vista da instalação completa, tir 
edifício da Manutenção Militar 

  

E na outra já em terrenos de 
uma instala 
ração, produtora do vácuo. 

Para efectuar a descarga são introduzida 

Manutenção, 
ão central das bombas de aspi-   

  

ilentro do porão do vapor duas mangueiras 
com bocais, acionadas clectricamente, pelas 
quais são aspirados os cereais, subindo até 

  

ão topo da tórre de aspi 
dam 
gista a qu 
Depois da pesagem é novamente elevado o 

indo segui- 

  

te muma balança automática, que re- 
ntidade do cereal descarregado 

  

gercal até ao tôpo da tôrre e daí transportado 
por meio duma 
até aos armazens. 

Ali, para que a distribui 

  

ita ou cinta transportadora, 

ão se faça por 

  

odos os compartimentos, são os cereais obri- 
fgados a passar por outras fitas transversais, 
eolocadas sôbre os edifícios dos armazens. 

  

ILUSTRAÇÃO 

Dêstes seguem os cereais para os silos e 
para a moagem, quando tenham de ser moídos 

Por uma utilização inversa da instalaç 

  

consegue-se a operação contrária à já des- 

  

crita, isto é, faz-se o carregamento dos ce- 

  

reais armazenados no estabelecimento para 
as embarcações atracadas 

A mesma instalação permite ainda a bal. 
deação dos cereais entre os diversos compar- 
timentos dos armazens. A grande vantagem 
desta instalação dupla de carga e descarga 

   
reside na enorme economia em pessoal, e 
tempo e em dinheiro, para o que bastará 
notar-se que quando antigamente eram ne 
cessários 120 homens para o serviço de des 
carga, hoje o mesmo serviço emprega 1 

  

12 homens. Além disso, verifica-se mais que, 
  para descarregar 2.400 toncladas de trigo, são 

necessárias apenas 24 horas, do que resulta 
ainda uma grande redução nas tarifas dos 

  

fretes marítimos e estadia dos barcos. 

    

Acresce ainda, que, com esta insta    lação 
muito beneficia a qualidade do trigo e dos 

  

outros cereais, pois sendo cada grão forte- 
mente ventilado, durante a aspiração, é afas- 
tado o inconveniente de ficarem queimados 

ou com môfo, o que acontece sempre depois 
duma longa a   mazenagem “nos porões dos 
vapore 

A insta 

tada na Ma 

  

descrita, foi fornecida e mon-    
   nutenção Milita    r pela importante 

fábrica alemã Maschinenfabrik Hartmann 
A. G., Offenbach 

  

ain, que tem realizado as 

  

mais valiosas in: 

  

ões no género em tôdas 
as partes do mundo. 

À ESQUERDA: — Outra linda vista da instalação pneu- 
mático-mecânica de aspiração



  

ILUSTRAÇÃO 

O TENOR E O TOUREIRA 
A fotografia que hos é de 

  

hoje publi 
flagrante actualidade porque foi feita recen- 
temente no Méx 

  

ico e nela figuram dois artis- 
tas em foco por circunstâncias conhecidas 
dos jornais de todo o mundo : Miguel Fleta, 
condenado a pagar uma multa tão avultada 
que é quási tôda a fortuna ganha com a sua 

Ale   
voz de tenor portentoso, e o «espada 

  

que na cara 

  

cicatrizes duma colhida 

  

tão grave que todos o deram por morto, che- 

gando a resarem-lhe solénes exéquias fúne- 

bres em Bilbao, terra da sua naturalidade 

  

  Miguel Fleta, que é de Zaragoza e pro- 

prietário em Madrid, terá de ve 

  

der todos os seus haveres para 
pagar a multa à 

  

que foi condenado, 

terá de voltar a viver de novo, de 

voltar a reinir o dinheiro que 
agora perdeu. 

   Alejandro Sacz, Ale, ressuscita 
  para a 

  

admiração dos que nele 

viram dos mais valentes tonreiros 

do seu tempo, e volta 

  

para a Eu- 
ropa para tornar a viver os passa 

  

dos triunfos. 

Ambos são nossos conhecidos, 

Ale mais do que Fleta porque 

muitas vezes tourcou no Cai 
  po 

Pequeno, atingindo o récord de oito 

corridas numa temporada, entre 

inéditas ovações aos seus arrojades 
quicbros e às suas facnas de ro- 
dillas. 

Miguel Fleta, divo de fa 

  

a uni- 
versal, foi contratado pela Metro- 

politan, de Nova York, pela bonita 

soma de mil e trezentos dollars por 

    espectáculo, devendo iniciar o sen 

contracto em Abril de 1927. 

  

bígua acusação que determinou un 

EE 

VOLTARAM 

A 

VIVER 

Em Fevereiro do tal ano estava Fleta ainda 

em Madrid e já pesava sôbre êle uma am- 

a ordem 

    
    

        

   

  

    
   
   
   
   

    
    

         
    

    
   
    

   

    
   

do Ministério da Guerra proibindo que lhe 
  fôsse concedido     porte, a não ser que 9 

acusado apresentasse a ressalva militar ou a 
prova de ter cumprido os sens deveres para 

  

com à pátria. E porque Fleta não apresen- 

  

tou nem uma nem outra coisa, não pôde em- 
barcar para a América 

  

Como à emprêsa do Metropolitan 
   masse uma indemni:     ão pelos preju 

fridos, e o contracto atribuisse aos tribu: 

  

espanhóis o julgamento da caus: 

  

    êstes, agora , que Fleta pa 
« oitocentos dólares por não ter obtido o 

  

saporte, ou seja por não ter cumprido bs res 

  

Fleta terá de voltar a cantar em todos 08 
  teatros de Espanha e a 

  

é em tódas! 
as praças de toiros espanholas, 

como já aconteceu, 

  

ara de novo 

  

juntar a fortuna que agora pér 
den... 

e, há muitos anos pelas Amê 
ricas, foi colhido em Jalisco, Mé 

  xico, por um toiro ao qual tentava, 
dar o quiebro de rodillas. Colhidol 
pela « 

  

, ficou em tal estado que) 
os médicos daquele Estado Tons 
ginquo o deram por morto, comile 

  

nie 

  

im a desgraça para q 
capital. Do México veio um cabã    

para Espanha noticiando a mortê 
db popular toureiro, e na Penna 
sula publicos 

  

o triste fim d 
ale, indó-se 

  

missas por sua) 
alma e d 

  

ndo por finda a históri 
dum toureiro que foi valente ent 

  os mais y   lentes. 

Assim 

  

Ale, que por & 

dias regressa à Europa, de recon 

gar a viver, de ressuscitar 

que já o ha 

  

m dado por mortos 
  L TERRIBLE PEREZ  



A MARINHA DE GUERRA PORTUGUESA 
INQUERITO AO SEU ESTADO ACTUAL E ÁS SUAS 

NECESSIDADES MAIS URGENTES 
VI 

E OS NAVIOS AUXILIARES 

  

AS CANHONEIRAS 

  

  

    
Cunhoneiras são navios especialmente desti- da pesca nas costas. Estas nnidades têm sido 

dados ao exercício. de soberania nas colónias, alvo de crítica acesa por parte da oficialidade 
Sendo utilizadas algumas vezes em tempo de da armada, crítica na sua maioria condenatória 

Possui a Marinha Nacional ainda um certo 

  

guerra como navios 
Dispõe a nossa Armada de uma fôrça hetero- 

de 
ja de 600 toneladas, 

  

ro de pequenas canhoneiras e lanchas. 
as, algumas delas em serviço nas 

Pátria, que está mo-. colónias de onde jâmais voltarão.              
t 

  

    

  

    

mibunda em Macau, onde há mais de vinte anos As nossas canhoneiras, à excepção da Pátria, 
presta serviço. com a qual já não se pode contar, são pois 

Oito canhonciras de 407 toneladas, tipo unidades pouco menos que inúteis. 
Beira. São unidades de reduzido valor pecando — Necessitamos de canhoneiras tipo espanhol 

  

por falta de velocidade 9% 
Duas canhonciras de 350 toneladas, uma de- condi 

las em construção. Navios movidos a óleos pe- 
Sados, destinam-se especialmente à fiscalização bandeira portuguesa 

  

1.000 toneladas — que possam exercer 
mente a soberania nacional nas nos-     

  

is onde cada vez é mais necessária a   

    

honcira navegando a tôda a velocidade deixa à sua volta um mar de espuma. 

ILUSTRAÇÃO 

    

) mavio-hospital «Gil Eanes» 

Contra o que disse um dia certo ministro 
Marinha entendemos que essas canhonei 

  

nunca nos farão prescindir de um certo número 
modernas unidades ; flotilha-leaders e con: 

tra-torpedeiros. 
  

Os navios auxiliares constituem numa 
mada o chamado «tr be valioso elem 
indispensável ao bom êxito de qualquer ope- 

       

Dos nossos navios auxiliares em   ujo grupo 
se encontram algumas unidades de razoavel va 
lor, vamos dar em rápida resenha as suas qua-   

lidades e deficiências, 
avio-hospital Gil Eanes, Antigo transporte 
guerra, destina-se especialmente em tempo! 

de assistência aos pescadores 
lutam pela vida nas brumas da 

É um barco com algumas como- 
didades, podendo dizer-se que desempenha com 
êxito a comissão de serviço que anualmente lhe 

     
      

é confiada. 
ioescola Sagres. Magnífica unidade no 
énero, bastante valorizada com os motores. 

       
da Marinha e prestigiosa figura. da ogia Are 

fostás À prova 
Aviso de grerra Cinco de Outubro. Antigo hate do chele do Estado. £ o navio de estudas 

Návio de prontos6rorro! Pirão Lopes. Ba naidad deslocando 1.105" toneladas 
ático Albacora. Construido na rucga. expressamente para” Portugal q 

da Sia, Naviciaraleico 

  

  

   

      

    

  

  

   
rante Schultz, Construido 
aleiros de para a 

é movido a óleos pesados, tendo 
o há pouco com êxito a sua primeira 

          
viagem à costa sul. 
Navio-escola de artilharia D. Fernando. A velha e já tradicional fragata é utilizada hoje apenas como navio para tirocínio dos aspirantes. 

especializados em artilharia. 
Dispõe ainda a nossa Marinha de alguns na- 

vios auxiliares, tais como o Vulcano, o rel 

    

  

  

  dor de alto mar Bérrio e ontros barcos de some- nos valor. 
O único transporte de guerra que possuíamos   

= Pero de Alenquer — adquirido també sr. comandante Pereira da Silva, foi vem tempo pelo ex-ministro sr. Mesquita Guimaré Adguiriu-o apenas por 1.20 contos a Companhi de Carregadores A O navio não nece: sitou de quaisquer reparações porquanto poucos. dias depois iniciava viagem para os Açores E deixamos ao esclarecide dos nossos leitores as conclusões que te se devem. tirar do estudo feito. 

  

      

  

    
MAURÍCIO DE OLivErRA.



ta 

  

FRUSTRAÇÃO 

UM EXERCICIO DE CABEÇA 
E DE TESOURA 

DIVERTIU-SE A GR: 

  

Epxuno : — O Angelo divertiu-se muito 
no pic-nic dos Soares, no sabado passado ? 

LEoroLDO : de crer que sim! Olha, 
quando lho preguntei não se lembrava até 
que tinha lá estado! 

     (Solução) 
   

    
O TRIANGULO 

  (Problema) 

Como será possível acres 

  

cinco pon- 
T] tos e sete linhas, no desenho junto, por forma     

  

      

  

As linhas de pontos indicam por onde se 
hão-de fazer os cortes. Unindo entre si os 
pedaços que teem o mesmo número ficarão 
formados os quatro quadrados menores que que haja quatro pontos, nem um mais nem 
o enunciado do problema exigi um menos, em cada uma das dez linhas? 

  

  

Nm    

     

      

EN ij
 |     HI | ni       

    
  

  

Mãe estremosa: — Seu bruto! Veja o que fêz à 

  

banana que o meu 

  

o deixou catr no chão!   

4“ 

    

    
   

   

     

    

   

     

      

    

LABIRINTO 
  

  

pap 

ls 
Ss 

    

  

  

  
  

                    1] 
ESTE 

QUATRO «LITERATOS» 

  

  

Representava-se no antigo teatro D. Mas 
sia JI, agora Nacional, uma peça nova, 

No intervalo do tercei 
um dos espectadores 
guntou à um desconhecido que The ficava 
lado : 

— O senhor não poderá fa; 
quio de me dizer se esta cois 

outro, cu estou tão endeiluxado que air 
não pude formar o meu juízo a êsse 
peito. 

      
    

    

   
   

    

  

   

    

    

cado o diálogo. 
— Perdão, meu senhor, atalhou outro 

banco de diante, é em verso, mas tão natik 
ais que parecem prosa. 

O nome do autor da peça é que nós, ain 
que o soubessemos, não diriamos, 

    

   
PREVENÇÃO 

  

A DONA DA CASA (para a criada em perspeê 
tiva): — Gosta de crianças? 

A FUTURA CRIADA : — Olhe, minha senhora 
conforme o ordenado. 

    

O Quim foi mandado tomar conta no if 
mão pequenino, para o jardim, enquanto ei 

se faziam várias li     
De repente, ouviram-se sons de grande é 

tercação, vindos do jardim. 
—O que vem a ser 

tou a atarefada mãe. 
— Não sei como hei de calá-lo desta vê 

  

  

por fórça levá-la para casa.



   

  

ste auto- 

movel, o Lincoln, desliza 

veloz pelo valle, sobe in- 

fatigavel os declives, bor- 

deja com segurança os 

precipicios... e se de re- 

pente um insuspeitado pe- 

rigo se apresenta, V. Ex. 

pode afrontal-o sem 'pes- 

tanejar, porque sabe que 

vai num Lincoln. O seu 

motor e os seus travões 

são sempre seguros e 

V. Ex. pode confiar-lhes a 

sua propria vida, pois sabe 

que obedecem docilmente 

à sua vontade. 

LINCOLN 

  Automoveis Lincoln — Automoveis e camions Ford e Tractores Fordson 
FORD MOTOR IBERICA — Barcelona   



    

    

      

   

pLORIFE, 

| NACUyA 

      

  

  

Temperatura 9 » 

da Primavera ' CC Jota 

Lá fóra o inverno. Mas dentro de 
casa, a temperatura amena da ] 
primavera proporcionada por | | | 

   

    

      um Calorifero da VACUUM = 
que além da facilidade e 
segurança de manejo, =) 
liga bem com a deco- 
ração de qualquer QuE Gt 
casa e não deita Ea 
cheiro, quando EE s 
funciona com 

SUNFLOWES 
R. da Horta Seca, 17 — Telef T. 980 Rocio, 67 — - Telef T 3075 

   


